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O TEM P O (Meteorológico)
tsmteee . do Boletim Geometeo'rológioo, de
A. SEIXAS �!��c:teV'���ei���1::/3,18 ns. do

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFÉRI­
CA MtDIA: 1029.9 mb; TEMPERATURA MtDIA'

t���i2A������m��r:e��Y�o�É��: :m8��; :e��=
tivq - Grupos de pre�ipitações (chuvas) nas for­
mações de CB I Nevoeiro Cumular / Tempo estável.

o MAIS ANTIGO DIABIO llE SANTA CATABINA

FLORIANóPOLIS (Domingo), 11 d, Fov",im d, 1962 - EDIÇAO DE HOJE - • P A G I NA 1:

Argentina super�u­
Sindicatos

Nôvo
_ regulamento do DCl

entregue ao M_in. da Viação
RIO, 10 (V.A.) - Ja se tradores que nao sentiram cá, o DCT vem se desenvol

encont:a, _

com o ministro em sua plenitude, a ím- vendo, adaptando-se a mo

da vteeêo. novo regula- portància do Departamen-
mente do Departamento to das atividades governa

dernos métodos de traba-

dos COrreios e Telecomu- mentes". lho. Sua estrutura, no en-

nrcacõee, que visa dar ã-
tanto continua sendo a

quale Departamento maior REGULAMENTO mesma, tornando-a e entra

flexibilidade d e estrutura, ve sério às melhorias que
atualizando-o e elímlnnn- O Regulamento em vl- "110 D. C. T. pretendem m-

u\) a burocracia all extsten gor, no Departamento· dos trodualr. Novos serviços

te. Na exposição de moti- Correiros e Telecomunica- e setores de grande .,:m­

vos anexa' ao ante projeto ções é o mesmo baixado portãnrla foram criados e

o cel. Dagoberto Rodrigues pelo decreto n..o 20.859, de ainda não constam era es-

diretor-geral. atlrmou que 26-12-31, que det�inou trutura onctat do Departa-
o "D.cT tem sido esquecido a fusão da. antlga.cDíreto- mento.

pejos governos e tem se ria-Geral dos Correios
acomodado a estas circuns com a Repartição Geral
[áneias, merce de adminls dos Telegrafas. De Iá para

-.---------

o Governãdor CeÍsÕ Ramos Promove' Ingressos nos (ine- i��::i:��;��o::�:;:�::�
a Integração da Ilha no Patrimônio mas'majorados ���::':�I::::��o'��::;:�

Turislico do .Eslado Tendo em vista a Porta- Nas sessões realizadas �:s,e�e �a�;:::omn�ta�l�ea�
A notícia é extraordtnà- "' ...a t.., " ...... .,.d., ria n.c 22/62 do dia 8 de aos Dímíngos. os ingressos saparece, há outras dltl-

riamente auspiciosa para I<lh."'.'" v.a .eeücace cu- fevereiro do corrente ano serão majorados em Cr$ culdades para Frondlzl. O

\Florianópolis: o ooverne- 1 •• " 0.;"" •• 1.1 ce �ur,,>,,lo, a da COAP _ Comissão de -lJA1'l:lads<ll OÇ'?; SlO a OO'ç poderoso sindicato dos ter-

dor Celso Ramos promoveu 4U� U coverno ao assede, Abastecimento e Preços mente nas e-rcradas mtel- rovrártos convocou greve

a inclusão de ruais quatro U"Ulo."IO azençac a um setor do ESt!\do de Santa Cata- ras I< Ih. entradas, em to- para o dia 22 do corrente a

rodovias do interior da aonunísuauvo que nao ro- rina, foram fixados, no dos os cinemas. fim de considerar os de-

��h�s��dO.Pl��l R�:�I�;ri� :::I��e���aent��ic�a�e;:���� Munlciijlo de FlorianÓpOlIs. Para exibíçac de rumes 'atallhO"deld;'��:b'�Oo 'ql�:�:�
• os preços dos íngressçs de ., ...

�oo;tê::�;a����� :PI�.l�� ;n�'fi:e.t:��� d:u�q't � :�:� • qpe s� '?�t se: ;:��np�::3�g\:��:;: ��finda
uma ""

de 42

ção florianopolltana. A ca- que o visitam aquele lindo falado em IIngtia por O slndleatQ tam1ietrc ret-

pital dó Isstado, mio ocs- recanto litorâneo. Cine "São rose'' - Entra- sa, os preços dos íngreshds, terou seu apolo de "não-

tante o que sempre crere- Florlanopous, diga-se de da inteira Cr$ 45,00 - .Ih estão isentos de tabelas- intervenção e da autode-

ceu como ponto central de passagem, não tem sido entrada Cr$ 22,50 - Cine mento, seja qual for a ca-: terminação pelo povo de

turismo no assado, nao vr-' muito revorectde, atê age- "Ritz e Glória" - Entra- tegoria do cinema. qualquer nação". A Confe-

nha sendo atendida pelos ra, pelos governos esta- da inteira Cr$ 35,00 - Ih Nos preços dos ingr esses oeracão Geral de Traba-

poderes públicos estaduais duais. Outros ângulos da entrada Cr$ 17,50 - Clne acima especificados J lhadores (CGT) convocou

como o merecia. Agora, o admmistração e outro sen- 'Roxy-Impêrlo" - Entra- tão tncturdos os ím-' uma reunião, hoje, para

Governador Celso Ramos, tido governamenta.l tem da Inteira - Cr$ 20,00 - municipais taxas e trtbu- considerar o plano de

como já se tem evtoencia- privado a Capital do Es- lk entrada Cr$ 10,00. tos federais, num total de Frondlzl de despedir 300

do em outras obras esta- tado das atenções que, co- 35% - trinta e cinco 90r mil funcionários públtcos,
duais que estão benencren- mo sede de Govêrno, como cento. como medida econômica.

do a cidade, Ftcrlunópolía sala de recepção do Estado,
começa a receber do oo- estava a reclamar. O oc­

vêrno do Estado o trata- vernador Celso Ramos está
mento a que faz jus como reparando a injustiça. Os

séde dos Poderes e como florlanopolitanos lhe fica­

uma das cidades mais pró- rão gratos por uma série

I dlgamente favorecidas pela de realizações que, ao mes­

natureza e, pois, com exce- mo tempo, colimam o pro­
lentes condições para tu- gresso da Capital, dando
cismo. condições de maior can-

As quatro estradas que: fórto, e tornando-a con­

em breve, abrirão acesso digna da posição que ocupa
aos lindos recantos ilhéus, na.organização política do

�:��c:��os�o:nuu���a�õe:S!:= �::a=;'re�I::;i:ma Pe������� I
tre Florianópolis e a La- pública.
goa, Florianópolis e Praia O Estado inteiro esta

l
do Forte, Florianópolis e experimentando presente­
Ingleses, e Florianópolls e mente a positiva influência
Pantana do Sul. Como se da nova politica adminls­
vê, está em andamento a trativa posta em prática

I
solução de um dos proble- pelo Governador, que não

mas fundamentais para a se limita a administrar do

incorporação definitiva das seu gabinete, atravês dos

mais encantadoras praias seus auxiliares .e sem a di­

ao património turistlco do reta consulta as necesslda­
Estado. des regionais. O Chefe do

Ainda há poucos meslils' Executivo vaI ao encontro
Iniciavam-se em Cambo� das reclamações e reivin­
riú as obras programadas dlcações onde quer que elas

pelo Governador Celso Ra- se expressem, pesquisa-lhes
mos para a criação dum as particularidades, equa­
centro de turismo na pl_ ciona os problemas e pro­
toresca e magnifica praia move de Imediato as solu­
balneária daquela cidade. ções, como se tem visto. A

As adaptações. toram em_ realização dêsses Encon­

preendldas e tõdas as pro- tros Regionais, de cuja sê­
vidências foram tomadas rle mais um tem lugar
para a realização dêsse ob. agora '110 Extremo Oeste
jetivo. Camborlú cresce es- catarlnense não se funda­
Pantosamente como um menta em 'outras razões
dos mais belos e apraziveis que 'não as de poder o 00-

POntos de atração turísUca vernador sentir os anseios
do Sul do Pais, graças à das populações.
clariVidência do atual go-

V�rnante rC!1otarlnense, que Nenhuma das regiões do
nao abandonou à própria Estado ficará, portanto, es­

sorte aquêle esplêndido do_ queclda. Aliás, aí está o

nativo que a Natureza, tão PLAMEG com a SUa orga­
generosa para com o nosso nlzação racionalmente vol­

Estado, fêz ao litoral dt':. tada para os problemas de

Santa Catarina. Camborlú cada região, tomados atra·
já. constitui. sem nenhuma "és de estudos e pesquisas
d�vlêía., não. apenas uma que o Governador pessoal­

p'r��essa, uma sugestão ou mente prestigia.

Criação do IRASe _._--�--

.Apreciada no O Governador vai ao Encontro das Populações Regionais para

Espiríto Sànto Diretamente as Aspirações e Necessidades
o Governad.or do Estado O que leva o Governador do-o sobre esperanças e díaré o encontro regional com o bem estar do homem

do Esplrlto Santo, Sr. Car-
Celso Ramos a viajar para necessidades. Já então, to- \que interelisara os 'muni- e o dcsenvolvin1ento eco­

los Fernando Montelr.o Lin o extremo Oeste do Estado, dos sabemos que não have- cípios de São Miguel do nómlco das coletividades.

d berg enviou oficio ao
a fim de visitar diversos rã apenas promessa de so- Oeste, Descanso, Itapiran'- Cumpre, assim, o Gover-

GeO�ern�dor Celso Ramos municípios, ê o seu desejo ��!�r::�o�r���;m:s c���e� ��nhaM��:t, Sã:��:;jJhda� �:::1"p��:��!�m�: u���d��
visando nos seguintes ter- : ���m:�e��p��ç��;t:�= cer: ê precisamente para Cedro, Dionísio Cerqueira, dato: a de procurar sem-

mos:
h G" d

.

quelas regiões catarlnen- dar-lhes solução que êle Guaraciab,a, Ç7uarujâ e pre maiores e mais diretos
Sen ar o erna ar.

ses, ouvindo-lhes as rei- deixa as comodidades pala- Palma Sola. Haverá, então, entendimentos com o po-
Multo me apraz acusar

vindicações, auseultando- clanas e se transporta a oportunidade para que as vo.�a serviço de cujas cau­

a ag�adeCer o receblment� lhes os anseios e anotan� uma e ou'tra região do Es- populações dessas comu- sas estaria êle sempre so­

da copia do Projeto de l.el do-lhe os Interêsses. Não tado, com alguns de seus nas, por intermédio de lícito c atento

n.o 393/61, que cria o lns-
se trata de simples excur- auxlliares Imediatos, numa seus prefeitos e demais re­

tituto de Reforma Agr�rla são a zonas que não pal_ excursão que nada tem de presentantes dos interêsses

desse progresilsta. Estado milhou o candidato de recreativa ou de politica, coletivos,· digam ao Gover­

(lRASC.), extrlgumdo a 1960. Ao contrário, ê como mas sim de administrativa nador o que lhes falta, o

Diretoria de Terras e Co- Governador _ e a serviço e prática., que reclamam, o que espe-

Ionização e dando outras do mandato _ que o sr. ram da ação .do Govê�'no

pr�:I�::C���'eclel a exéelen �:��ta�a��;a s�r ���o�aU:I� nã� :r����e d�e��:f�rê�;!� es�ao��\. 'se vê. não tem

cia da Iniciativa do ope- cíplos observar como vive e
conceito ou ressentimento. outro propósito a excursão

ro�o Governo de V. Exa. prospera a gente laboriosa �:����:erei�I;Otr�����tae� governamental senão o de

i��r:t:r:en�!' ::rl���e�� �a:��e���ent�a;U\tI��I::�; igualdade de condições pelo ��s���!�at�v��nctZm�o à�h;�:
deste �stado o estudo ur- rurais, vem promovendo o

Governador, que as vlslta- pulações regionais �melhor

gente de medida Identtca, desenvolvimento do Esta-
rá a tódas, com a mesma compreensão mútua acêrca

a qual basear-se-a no re do.' disposição de prestar-lhes dos problemas que impll-

fe��;m��:��t� s��c���s vo- Não_ ê esta a primeira �� s���:ç�� g��;�;,a�:n6:��
tos por que o In�tltuto de ���::o ��: �u��;e�:ar��� t:'aiaor�n:��:� queirnt��:a���a
Reforma AgrAfia alcance ponsáv! resso

'"

os .re�ultados obje�lvarlos de cada �e ��oeaiarr��ense. nas aspirações comuns,

atraves de sua. crlaçao, pro NI;ffi será: ultima. Outras �:!������oa: ��;:l�a:� :��
por:lonando melhores con- estão programadas e te- ai estará o Governador
diçoes de vida ao.despro- rão a sua oportunldadt.-É Celso Ramos, com o seu

tegldo homem dO campo, a v,êz de o povo conhecê- otimismo clarividente, com
aproveito a op�rtunldade lo melhor, entrar em con- os seus estimulas, com as

para apresentar a V. Exa. tacto direto com ele, la- suaá providências, a fim de
os meus protest.:s de, e'!ti- lar-lhe, dizer-lhe dos seus amparar a todos os esfor­
ma e cOllsideraçao desejos. O gesto dempcra- ços honestos e a todas as

tico do Governador Celso esperanças fundadas na

Ramos não pode deixar de operOSidade.
� ...... impr�sslonar magníflca- Presentemente, o ilustre

mente aos que, habituados, Chefe do Executivo está. no
de há longas anos, a ape- .Oeste. Instalará a Comarca
l1as ouvir falar dos gover�e Dlonlslo CerquelTn. 'Pas­
nadores, agora pode tê-lo
bem perto de' si, inqUiriu�

os

grave
•

cnse

ameacam
, greve

mas

geral
BUENOS AIRES, 10 (A. PJ - A crise argentina pa­

rece estar se resolvendo, dedoIs que o presidente Arturo

Frondizi rompeu relações com o regIme cubano de Fidel

Castro. Os lideres militares, que exigiram a decisão, pa­
recem novamente em bons têrmos com o chefe do Exe­

cutivo. No comece da semana, enquanto estava penden­
te a ruptura, os chefes mtütares haviam boicotado um

banquete que FrondlzI ofereceu ao ex-rei Leopoldo da

Bélgica.
Frondizl presidiu as cert- suas exigências para com­

mõnlas de Inauguração de pleta revisão da politica
novas linhas com aviões a exterior da Argentinâ. e

jato da "Aerolineas Argen- l'*weza no Mlnlstêrlo de

tinas". Com o presidente, Relações Exteriores, come­

compareceram o ministro çando com a. saída do
de .Defesa, Justo 'Imar, e Ó • çhenceler Miguel Angel
brigadeiro Jorge Rejas, se- oercenc.
cretário da Aeronáutica. O

secretário da Marinha,
Os militares acusaram

contra-almirante Gaston
Frondizl de ser paciente

Clement, declarou, ontem à
noite, que estava satisfei­
to com a atitude do govêr-;
no a respeito de Cuba. Ain­

da não ficou esclarecido ae

Os militares desistiram de

para com os' comunistas.
Hã. indícios de que os stn­
dIcatos esquerdistas pre­
tendem realizar manifes­

tações de protesto contra o

tato .. O decreto de ruptura
de rerecõee dá ao pessoal
da Embaixada Cubana c

prazo de 48 horas para det-

ouvir-lhes

É :l.ssim que se t;.'" go­
vêmo democrático. desar­
mado de prevenções e de

melindres, preferindo ou­

vir de. Imediato os apelos
das próprias

.

populações,
antos que por élas falem os

que embora lhes interpre­
tem com exatidão os sen­

timentos e desejos, nunca
o farão com a realidade
local e com a evidência dos

problemas de ordem cole­

tiva.

Câmara Apela: Sustar Aumento
da Carne

A Câmara Municipal cte

Florianópolis, por 'Une.niml

at>de -de seus Membros.

âpr(lvou o envio do tele­

grama aba..ixo, aos Exmos.

srs. Presidente da Repúbli
ca, Presidente rio Conselho

de Ministros e PresidenteS

da COFAP:

tar aumento preco car:"!e

verde nosso Estado confor

me divulgamos pela im­

prensa falada e escrita

Capital pt Cordiais Saud'l­

ções vg Moacir Pereira Pre
sidente.

Foi lançado ao 'mar, ou

tem, o Barco de pesca ER­
N E S T I N�, inteiramente
cons'tfJti�,",o pelos Estaleiros
dI( 5.0 Distrito Naval, lo­
calizado �m Co�uejros. A

�mbarcaçao tem 10 metros
de comprimento, calado
de 1 metro e desloca 20
toneladas. Foi mandado
construir pelo sr. Oscar
Bittencourt, que ontem es­

teve nos Estaleiros para
assistir a inauguração. A

. madrinha foi a sra. So­

lange Gonzaga. esposa do
sr. Capitão Ar.mando Gen
zaga. Está equipado com

motor diesel e estã previs­
to que poderá permaneeer
3 011 4 dias em alto mar,
possibilitando melhor pes­
caria sem risco, em virlu.

de de sua sólida e esmera­

da. eOI}Strução, As fotos
foram tomadas nos �stíl­
leiros do 5.0 D. N., \'cndo.

se, no alto, além da p'wa

d� F"dNES_l'INA, a an·m\..
çao de um outro barco de
50 pés. No meio, quando
era inaugurado, e embaixo
outro aspecto da embar­

cação.

Câmara Municipal d e

F!ler!anÓpolis r e f I etlndo

clamor povo vg apela V:lS

/ja Execelellcia sentido �u.�

Ao sm· Roberto Oliveira
Presidente da COAP neste
Estado ,também foi envia­

...db eXPedient darido-Ibe

ClCI1(':a do. cxpccliçã'J 'ios

Iclegralll<ll) acima .

PLANO PILOTO DE
.

SAU'DE

Na entrevista concedida,
qntem. à Rádio Guaruja,
o sr. Fernando Osvaldo de
Oliveira, diretor do Depar_
tamento de Saude Publica.
revelou estar em exeCU1iao
um plano piloto de saude,
no municipio de FlorlamJ­

lIólis. A operação conl a
com o dee�dido a.poio rio
Departamento de Ende�
mias Rurais Meta: Melbo­
rar as condições de saúde
dos homens menml a , stI�

do�. o.;'<l)cci;tlmcntc nas zu­

llilS Illas cUlllubn!cidas. -e..•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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l.':l;C;;ai:dll::-"Õ ESTÃilô' Lida':"
Rua üonsethetro Mafra, Ii'iO

'reterone :i�22 - Cain r1llRI li1�)

Elulerl'ço Telelrifico g:11'Ann
Dlretõr

Rubens de Arruda Ramoe
Gerente

DomínIo, Fern.ndea de XQlllno
Redalores

Plãvlo Alherto de Amorim e ('flvaI1o"Md_o.
H'tdalOtelil AuxiliAre"

Antonio Fernando li" Amaral e Silva -

Sll v,lra !.enfl.
Colah, radores

Prof. Harreiros Pilho - Dr, Owaldo Rodrt­
glle� CAhral - Cid Gonzag9 - Dr. Akitl��

Ahr(!1I _ I'wf. ctbon ri'F;�1l - Major PI!,,""

Fon ...,) .lnvenul - Dr. MiltfJIl Lette lia Co"ta
_ Dr, Rubens Cn!lln - Wlllter LlII"fC - ZlJr:,­
M:H:hn<lo - Lftzaro nlt.rtnl()nu�11 -- rlmn r (':.r­
vnlhn - Prl,f. P,W:O J<"(>r1u.!"lo .lc Araoio
mr-tt. - A. Rei:.1I.� Netto

DEPARTAMEN'[IJ ESPORTIvO
Rf>dator' Pedro Paulf) Ma('hadfl
Rt'Jatrre.'1 auxnteres: M:.turv Bc)rgf'�, RIII T. to-o e

Ollilf'rtn Nahas.
CI,lahllradore.'1: Diversos

Repl"t1'f'ntant:!8
Repre�('Dtn�i'je:'\ A. :! L"ra !.Ana,

.R!(J tr.r.J Rua Spna!lor Dantas 10 - �.o "'PIfar
TI'I.: 22-!j!I-24
Sã/} I';.ulo - Rua Vitória r.1i7 - "03nj. :,2
Pórtn Ale;l're - PROPAL - Praça P. Feli· ,

dano 15 - �onj. 11 - ?'ü: 7( ·40
Agl'nte� e corrcf;pondentes em o�o.� 'l3 MU­

nitlflio� de t:pnta Catarina
Anúncios me::Hante :jntrato de a�o"d(' com a

tahda em vig{,r,

\ ASSJNAT:JJtA AN1JAL - Cr$ �.l.OOOO
vJ<;NU .... AVULSA - ('r� .0,00

A nir�('lin nÃo ..e reiõlpnnh.. hi1iYB r-Ioiõl \oJn­
('"II",.. cmilldni'l no!'! Ilrti�o-\ Bj:I .. inanll!'l.

�---�-------_._--

Dun'al Henriques da Silva
e Oarly M. lIellnques da

Silva
Transcorre na data rie

am[lnhã, mais um aniver-

Menino Marco Antonio

Transcorre hoje mais

um anive":sãrio do menmj

Marco Antoni:), rilho 00 'ir.

Antonio Nunes Pires e de

s3.:io natalício do menino sua exma .esposa d. aVnda

DurvaJ e de sua irmanzl- Uunes Pires elementos des

nha Darly, mhinhos do tacados na sociedade ,0-

no�:sl) estimado amigo- dr. cal'
Durval Henriques da SUva As felicitações de O ES-

Chefe da Inspetoria Regi- • TADO

o�aJ do Serviço de txpUt
sào do Trlgo c de sua ex� Sra. l\tano Lobo
ma. esposa d. Helena Mil- Com satisfação reg'!stra­
chado da S'jva. e'lementQs mos o aniversário ,h')je, da
destacados nos nossos mel '$' a. Jacira Linhares Lobq,
os sociais e culturais.

Nossos_ par�béns aos am

versariantes e'Xtensivos ROS

se�s venturosas genltores.

esposa do sr. MáriO Lobo,
pessoas muito destacadas
na sociedade loca 1, a qupm
aot'<"�f'.,tamos votos de 'Ie-
licldades.

.

M('nino Heider
ASSinala a efemeride de

amonhã mais' um anversá
rio nataliclo do menino

H('lder, fIlhindo dileto ao

sr. dr, Helder Henriques
da Silva Chefe da Cartei­
ra Agrícola do Banco do

Brasil. e de sua exma 1'5-'
po,�a ·d. Rosa Sllva, pessoas

muito rclaclonadas na so­

eil'dnde local.
Os votos.de felicidades

de O ESTADO.

Rosângela Maria

Entre manifestações de

a legria de seus pais, jorna
lista Pedro Paulo MaChado

e exma. esposa d Maria

das Neves Melo Machado,

festej a amanhã, sua dat.1.
natalícia a interessant!.

menina Rosâng"la Ma71a

que devera reunir suas ami

guinhas para uma mesa

de doces e guaranás. Nos­

sas feIlcltaçôp.s antecIpa­
das,

RESIDENCI4,

. ,Preeisa-se aluQar fina . residência para . familia

podendo ser próximo os praias e zona balnearia.·

Informoções para Hotel Royal com o Engenheiro
J. C. Goetze

D. MARCOS e FLACH
CIRURGIÃO DENTISTA

Atende só corro horo marcado dos 8 às 12 e dos 14

às J 8 horas. Ruo Arcipreste Paiva nO 13 à partir de
JO dé' março,
-----

--E r:õiiETE C;-O---------
A. 1ti\INIlA DAS BICICLETAS, fica na Rua:

�nselheirl) Marra n." L54, de um lado a sua

M!cção de PEÇAS E ACES�()RIOS, e do outro a

'secção de PINTUItAS E CONCERTOS. -

___ ...._ .. .. __ .... 'm. .. _Q. ....__ � __..._-----1B.'U.'i:t.�-ti:-1D._ ...--·--u-

eg •
tcont. da últ. 1'a9,)

_... CO/7teC//nentos ; ,Sociais

, c7\,' ,U{ ..___L-.l- soa
__ �,__ �_.e__ ---';;;-d'";""nYlon';.-·---

2 fronhas para cada pes-

\1.
t um livro aue todos de.

s� I 1 d
.

veriam ler. N(io como U1/t(/

T':o
c 1�<; d e rcama. d II I

� .

a.::U1lde 7IWSO(/ui,�t.a c()nlra

1!J6dJUC�,
c cvcrcrrc e. o Capilal Eslrmuteirc. 1!I(l,�

A t
.

D il d' d
Sl1ft em atll1UlC! de (1lcrta t'

j
n 01110 e U1t 1110 o,�

II
de incentivo á. inrhislrllJ

A1�Os
R' ld sn é

. 'I anonnaene. C,mw (llz o

�. cm�. o

d I; no..
•

fOnni(Úvel numorísuc Ara. 1rece I da L .. A., e anta
puã éstt; livro "é I) Jeca

Catari�a, _ dO�do pela verba Tat;l dos tempos (duais".
de Asslstenc1a aos Flnge- DUAS "CONSTRUTIVAS"! -0-
lados, uma casa de madel-

lJoris �1atia recebeu convidados -- Casamento de Sandra é

-S- assunto -- Um Príncipe no Brasil -$-
1 _ o 'slmpatlCO casal senhor e 11 - O Deputado Fernando Vlcga,'i

senhora Walter Fontana (Maria Apare- em sua slmpatlcu residencia recebeu o

cldej , recebeu no Quarência aPlace para casal Colaco Oliveira (Wolney Ncuza)

um jantar, o secretirio da Agricultura para um almoço.

Dedutado AMUo Fontana, senhora Rt.th

Luz, acompanhada de seus rüboe Felipe

e Maria Helena. Não só o casal anfitriã programa da Rá,dlo Olaria da Manhã,

deu nota alta como também a ele�ia sexta-feira recepcíonou convidados.

e bom gosto de d. Ruth e Leninha. A re­

união do� Fontanas Carvalho Luz, era

comemorando o contrato de casamento

do ilust:e Deputado com dona Ruth.

12 -- Bar da Noite o movimentado

2 _ O Brasil rece"oerá a visita de

S. A. Plncipe Fhilipe, em março pr�Xlr.1o.

13 - Na capela do Dlvlno Espírito
Santo reauser-se-ã no próximo dia vin

te e quatro, a benção nupcial da consta

Sandra, com o Dr. Ubirajat-a C. de Souzn
Tim. A recepcão aos convidados aconte­

cerâ na luxuo.sa residencia do casal ctr

Julio Coelho de Souza f Ligia) geIÜtores
da. noiva.3 _ Doris Maria recepcionou con·

vldados na luxuosa residencla de seus

pais senhor e senhora Dr. Abelardo Go­

mes. Reuniu a brotolândia em e'sporte
chie. dando mesmo nota alta. Muito co­

mentada a simpatia @Ia anfitrâ.

14 - O sellador e senho:a Irineu

Bornhausen na luxuosa resldencia em

Cabeçudas receberam amigos para um

jantar

�herino Nair.

4 _ De viagem marcada para ') 15 - Tanja Camisão, um broU-

Rio, a bl'nlta senhora Dr. Theodoslo A- nho circulando cm nossa sociedade,

16.- De regresso de Sâo· Paulo, ja
5 _ A elegante senhora Fulvio completamente restabelecido do trata­

LuIz Viei-a fMaria Leonidal agora dirl- mento q�e se submeteu, o senhor Miguel
glndo um DKW em .preto geio e vermelho Daux.

6 _ Com um cOQuitel recepciona!'â
convidad:>s hoje em sua residência a <;e­

nhorlta aMrlene Abrahâ, que festeja
idade nova,

17 - Nos Salôes do "SESI" ama­

nhã. s,rão recepcionadas autoridades e

convidados especiais. para o cnquitcl rte�
mais um aniversário do "SESI". O �o­
vernador Celso Ramos estará presente
ao acontecimento.

7 - Antônio Dutra, Jayr e Orlan-

do Dutra, o trio que com seu animada, 18 _ O Cerimonial do Palácio ri:)
repertório, movimenta as noitadas n:l Governo Prot. Nelson Luiz T. Nunes, pre.
bar do Querencia �alace. para-se para sua temporadar de praill. na

vizinha cidade de Laguna,

\9 _. Terezlnha Dutra a ex-miss
Santa Catarina, em preparativos para
seu casamento com o sr· Sergio Franca-

I�\ r /' 1

20 - o dlscut!db Adolpho Zig-elll,
r?port.er n.o 1 assim considerado, recep­
CIOnou em seu simpático apartamento
um grupo de amigos, para gosto bate­
papo onde circulou uisque, uma bôa mu­
sica com gente que cantava,

8 - O elegante casal Alvaro Catão
(Lourdes.) no confortavel chalé nã pntla­
de Imbltuba, hospeda o não menos ele­

gante casal Tono Mayrlnk Veiga (C:3.r­
mem Terezlnhal.

,
9 - De malas prontas para passar

férias em Lfndóia, Estação de Aguas, o

simpático casal senhor e senhora Cesar

Ramos, da sociedade de Itajai.

10 - A beleZa de Maria Helena
Luz voltou de sua temporada na cidade

�:n�:��u::�ara_se para seu casamento enc::a&:sm::��e��s.d�:�a�;::�:: s�:":�::
com o senhor Clovis Balsinl, em maio mesmas qlle se encanam,
prõximo,

Murili Viana do sLuz, participo aos porente
e amigos ce seus pais Celso e Mouro O nascimento
do seu irmõozinho Mórcio ocorrido dia 7 no mat'!r­
nidade dr. Carlos Corrêa.

--------_._----------

ESCOl.A DE SAMBA 'UNIDOS DA
l

COlONlNHA"
Recebemos e agradecemos:

Em 31 de Janeiro de 1962
Oficio - Circular nO 1
Do JO Secretório
Ao Jornal O ESTADO Nésto
Assunto: Comunicação

De ordem do Senhor Presidente, tenho o hO"'tro
de ,Comunicar o Vossa Excelência haver sido funda­
da, em 10 do cor.rente, neste Subdistrito, (I Escola
de Sambo UNIDOS DA COLONINHA

A Socie'dade em aprêço, com finalidades ién­
ticas às dos suas cOl'Jgêneres destâ Capital, dis�in­

gue·se dos mesmos por ser constituido de m�nores

��o l,�U�ngo:�e���'st�����d��:\,a���6, �� Pa���oniza-
A Diretoria do Sociedade estó assim constitui-

do:
Presidente: Rodolfo Silva

�!�::,:�:!�e��:�i�aJ�!�ei�eS�I�::t:o do' Funha
2° Tesoureiro: Raul André de Andrade
Secretário: Antônio Sizenando da Cunha
Conselho Fiscal: Sontelhoo Alberto C Macha­
do Erodito Sizenando do Cu�ha . He�mundino
Coflho.
Es"erondo cantor com o colaboração de Vossn

ElCcelência poro o desenvolvimento do' novel socie­

dade, valho-me desta oportunidade poro apresen­
tar-lhe protestos de elevada estimo e oonsider:Jçõo.

Carlos' Sizenondo do Cunha
Secretário

V E N D t-S E
Por motivo de viagem uma confortovel residen'­

cio à ruo Duarte Schutel n,o "'1.
Trotar no m�mo dos 9 às 10 dos 15 (IS 17 hp-

�'��������������������ca�fj3X���

PartiCipação TELHAS, TIIOLes ,
CAL E AftEIA

Na,sclmento ,,'RMAOS BITENCOURT
" .. � ft"O"�Ó 10", hOI
.,,"GO OIPO\IIC 1.' ..... , .... ,

de madeira e mais os se­

guintes pertences:
1 chapa de fogâo
1 pane de colchão para

cndn pessoa
1 pano de travesseiro pa­

ra cada pessoa
2 tcncots para cada pes-

ra e mais os seguintes per­

tences:
1 chapa de fogão

Ica�:�so:e COlchão para

ral c��:o :e::o:avesseiro pi>' I
2 lençois para cada pes-

2 fronhas para cada pes-

Chaleira. panela, bule,

�:��I::i:\a:Z;aCh;�ra P::�� \
pe�s�:;chas de ,cama mI
Tijucas 8 de fevereiro de I

1962

Reinaldo Sil1,erio

• !�

daE�'.B��ã�e P�:�'ta ���:� i
rina, doado pela verba de IAssistência aos Fla'l'elados

uma casa de madeira e \

:1::��;�'�::;;;::":::� I:cada pessoa
1 pano de travesseiro

para cada pessôa
2 lençõis para cada pe."­

wa

2 fronhas p.ara cada

pessoa
Chaleira, panela, bulc,

frIgideira. concha, Prato,
talher e caneca para r.ada

pessoa.
2 colchas de cama.

deT��;�S, 8 de Fevereir�
Romão Piva

Eu, Brunú Boni, recebi
da L.B.A. de �anta Catp.ri�
na, doado pela verba de
As.�istência aos Flagelados,
uma casa de madeira e

mais Os seguintes perten-
ces:

"

1 chapa de fog�o
1 pano de colchão para

cada pessoa
1 pano de travesseiro

para cada pessoa
2 lençóis para cada pes­

,oa

2 fronhas para ca�a pes­
soa.

2 ('olcha� de cama

Tiillras,
de 1962

8 de Fevereiro

1 pano oc tmvcssetro pa­
ra cada pessoa

2 lençóis para cada pes­
soa

2 tronhas pgra cada pes­
, soa.

2 coI('has de cámu

'I'ljucas, 8 oc r'cverctro
de T!}C2

Hercítío L1lci1Ula

Nota da Redação:
a exiguidade de espaço,
somente na próxima cct,

ção daremos as relações
dos Municípios dc São João

Batista, Garcia, Palhora,
Jndaíal, etc. tnmném na­

solados pelas cnenentes.

Bru.no Boni
Eu. HerC'Íl1o Lucinda, re­

cebi da L.B.A. de Santa

Catarina. doado pela verba
de Assistência aos F'aee­

lados, uma casa de madeira

e mais os seguintes per­
tences:

1 chana de fwão
1 pan" de colchão para

cada pessoa.

éONDOMl'NIO CARIOCAVE-NDA D-É
LOJAS E ESCRITO'RIOS

; �� incorporadores do CONDOMINIO CARIOCA
predfo a. s�r edificodo-à ruo Vida I Ramos esquina
com Jeronl,m,a Coelho, estão vendendo conjunto� pa­
ro consultoria ou escritório e lojas.

Os conjuntos terão acabamento de primeiro
Entrego dos choves em 365 dias úteis
Preços fixos, nõo sujeitos a reojustomer.tos.
Ver e trotar, diariamente exc:eto aos sóbados

à ruo Alvoro de Carvalho, 34':_ 10 andor, dos 10 à�
12 horas, ou pelo telefone 2272.

-Clínica e Cirurgia de Ouvidos, Nariz e Gargonta­
EX.lChefe dos serviços de orl do ossistencio médico­
social do armado (Rio), do hospital do arsenal de
Marinho do Rio de Janeiro e do hospital 90 univer­

sidade rural, - Ex-assistente dos serviços de arl do
policlínico de botafogo, Rio (prof David Sanson)
Ex-estagiáriO do clínica de orl do escola de medici_
na e cirurgia do Rio de Janeiro (Prof. José Ka�)

Consultório: R. Jerônimo Coelho, 325 sI, 108
(Edifício Julieto)

Dióriamente dos 16 às J 8 hs.
Tel. - 2222

ATENDl.MENTO GRATUlTO PARA OS REALME*,
TE POBRES

_____ ._ ......... 1,...

Andn p!'las livrarias. já O proe-rama da "Dfúrj()

na S1/a 4". -ediçrio, a plt- da Manhã". "Pol.1'<r.a. Em

b.rccçéc de P(wlo Guilher- Revista" do dia (8-2-62/ -

me
......

M a r t i n s intitulada não centuruiir com a lt.1�·

"Um dia Na Vi(la de Bra- sa EM TABELA -. d�.

silúlO". Ii; U111 uortnno ma- poiS se propôr li lIludanc(!S

riro de 15 páginas somente, raólcafs na II)T11ut e na

mas qUI! tem a fôrça e a atitude de fazer oposicüo
expre,�são ele boa obra, pe- aqui no Estado, esta des.

lo que leva de real e ver- cambando_ aqora para a

dadl!iro. Na 11rimeira pá- mesmn base do que se luzia
gina deparamos com um anteriormente, em esti'o

tópico que di;;: "Brasil!no raimnha (uso o têr1lto raio

acorda e apcrta o botão da vinha sl'!m grifos, pou/ue

campainha à cabeceira da fui o criador do mesmo), A

cama, capainha egsa que "no\!a" orie1t�'ação, insiste

soa na copa; porém soa nos fatos C07ISIL7nar10.�, e

con.�umindo energia - perde-se em min1.Ícias e,�­

energia quc é da Light, e, téreis; marca passo cm

�;:i��m��aSi���d!�I��a a� ��r�����a�;���::�o �077�::�(�
CAPITAL ESTRANGEIRO. cer o bravo eleitorado ud,..­

Mas Bra�lHno não pensa nista, alie sofreu "rande
nisso c comecu o seu dia, decep('n(l dos se'l� chefes e

fe'iz! "E vai por ai o livri� governante.ç. Vamos la·t.er
nho, acampou haudo o dia politica alta 'meus s(."nho­

do ';Bra,�ilino", qlle come ores! Vnmos deixar o "terrn­

seu. pão CI)'!n. fwi11ha da terra", o peauenino, o mill.- I

REFINAzn (firma e.çtran- do impr�dlltil)(). CrWqllem
getT(l). escora os dentes os êrros e ll,Ç falhas do

CtlllL pnst(t e escova da atual govêrno, com arguo

"Whilehrwl l.,aooratories of mentos que con1!em;am, e

Nem York" (> d't "Jofmson' ajudem-no a melhora,' o

& Jolmsoll do Brasil", pa- nosso auerido Estado. Ar"

g(mdr) di1�idendos !to CA- gllmentemos em bases ele·

PITA!., ESTRANGEIRO. Faz vadas, contribuindo panl

barba (")111 pincel de fio de que d eleitorrrdo el�!re 1U1

"nylon" da "Rhodia", usa fase de escolher as reprc·

Uiminas do "Gillette Safety sentantes que aoem me­

Ra�or do Brasil", e assim lhor, de acôrdo com os SC1L."

por diante, até chegar em atos, e não de acôrdo com

�;l-�n;fJ �l;�ef���:' �ê:.u:s::r�ls";:a�cl��tu��;�::{:! 1

�G;,:�r:;:rli;I:C���C(�� ;:!� �;:o�s�� ve�haa;r�e,�,AI/�;/e:�� !
siT", e dorme tranquilo em "coleguinhas"! Icolchões, fambêm de espu- SILVEIRA LENZI

COLUNA'
CATÓLICA

(" Encontr� de Itajaí
Surprendeu os próprios organizadores, o sucesso

do "Primeiro encontro de trabolh'/jores Cristõos"
de JoinvilJe, Brusque, ltojai e Florianópolis, realiza­
do no dia 28 de Janeiro último, na cidade proiono,
nos Salões do GREMIO XX1 DE JUll'iO, gentilmente
cedido pelo diretoria que não mediu esforços no sen­

tido de que os trabalhadores cristãos pudessem reali­
zar o orimeiro encontro.

. FREQU�NClA
Compareceram _aproximadCimente 350 pessoas,

vinculados aos Sindicatos, Congregação Mariano,
Legião ée Mario, Circulo OperÓrio, Liga Jesús Mo-'
rio 'José, Juventude Operária Católica outras Ass(,­
ciações, oposentadcs, empregados do�ésticas e ou­

tros, sem distinçõo de côr, religião e politico.

A MAIOR DELEGAÇÃO
A m(Jior delegoçõo foi; do cidade de Joinville,

que ccnt'lu, inclusive, com o coloboraçõo do Dire­
ção do DraQario Catarinense SIA. que cedeu o

transporte de 12 deleqoções 'representativos
REUNIÃO PRIVATIVA I

:\
Pela monhã nos Salões da Sociedade Bloco dos

J<X, qentilmente cedido pelo diretoria, realizau-se
encontra rrivotivo aos delegados, q4,e discutiram
vários problemas de suas cidades. sempre baseadOS
os argumentos na "caridade cristã", contando com a

J')resenC(l além dos delegadas de dois sacerdotes: Pe.
Pl1imundo de Joinville e Pe. Tavares do Paróquia do
SSmo. Socrnmento de ttajoi. .'
A PRIMEIRA DlRETORIA DE ITAJAI
A primeiro diretoria do União dos trobalhodor'!s

Cristãos de ltojaí, ficou assím constituído'

Presidente - Reinaldo França
Vice - América Meinik
JO _ Secretóriô Milton Talentino de Souza
2° ---, Secretório Joõo Kleis
JO _ Tesoureiro Silvio Tolerf\ino de Souza
2° - Raúl SOQo:t:'

AGRADEOMENTO
. No encerramento o Sr. Américo M�rico Meinik,

-fez exlensivo agradecimento aos que cooperare''''
mllrtn �il1lm[Dnte r.r imprl'!'nso

Re'nl'lllfG Frant;Q

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Flnl'la11ÓI>olj". JI-2-G:! o ESTADO O Mais Antigo DI:'Irlo de Santa õatastnn.
-----. --

--o--------�------.;,_------------" --.- ---- ------

Coopere com a Campanha do Galão de Tinta para a magnifica capela de Nossa Senhora da Bôa Vontade, do Saco dos Limões. Todas
.' ções dos bondosos cristãos deverão ser entregues na Cate ral Metropolita na ou nesta e ção.

PROMOÇÃO DE"O ESTADO"

e;�G(ISH�T�HOME
.� cf ConversationaJ EngIisQr-­

\eMÉTODO R yAzIGI r---- ,

Revista �03 Cria�ores
(Janeiro 1962)

Mercados pecuários. O pnmorlsmo do onentccõo da
COFAP revelado no tabelamento de-preços. Prevê­
se uma dos sofras, mais promissoras. O empresário
nacional ganho terreno no indústria. Histórica de
uma vaca-ROSSANA - duas vêzes recordistas:
no classe de duas ordenhas e no Categoria de Lon­
gevidade. Realizado a XXVII Exposlcõo Nacional de
Animais em Põrto Alegre. Alfenas, encontro ruot­

cada com famosos plantéis. O Mangalargo. Arron­
doment., de im6vel e usufruto. Castrolanda _ gran­
de núcleo de ,.e·cuário leiteiro do Brasil. Em Castro­
londo magnífica parada de Holcndês preto e br-rn­
co. Exposição pecuária em Pôrtc Nacional Goiós;
Combate à febre aftosa no continente. XII Leilão
de godo leiteiro promovido pelo A.P.CB. Pecuório
'fio Rio Gronde,do Norte: Bragança realizou suo

quinto exposição agro-pecuário. Carcaças e miúdos.
Seleção zootécnico. Problemas sanitários do pecuá­
rio paulista. O Gir leiteiro - Um reprodutor impor­
tado. Os animas e os doenças do homem:zoonoses.
A bacio leitero do Uno pernambucano, Voriaçõo no

teor de gordura do leite do zebú. �I paro. godo. A
manteiga: origem, composição e volôr nutritivo. A­
tualidades leiteiras. Cooperativismo rural Segunda
Reunião Técnico Latino-Americano. Principais
característicos do semen de porcino, Areia e pedrisco
poro frangos de corte melhoram o re�imento do
criação. Trocando em miúdos - Ültlrncs do ctêooc.
Ciscando notícias - I nformctív-, de Interesse oví­
culo. Você sobe? - Informaçães úteis poro avicul­
tores, A luto contra a fome. Mercados de laticínios,
oves, ovos e raçães. Relatórios nO 202 e 203 do Ser­
viço de Cantrôle Leiteira do A.P.C.B.

CLlNICA SANTA CATARINA
Clínica Geral

Doenças Nervosàs e Mentais
Angustia. - Complexos - AtlqueS - Manias

Problemàtieo Afetiva e sexual.
Tratamento pelo zaetroonoque com anestesia

rnsunnaterapta - Cardlozolorapla :...._ Sonoter...pta e

Psicoterapia.
rurecão dos estcutatrne -

DR. PERCY JOAO DE BORBA

DR. JOSE TAVARES IRACEMA

DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE

CONSULTAS: nos 15 às 18 horas

Endereço: Aventca Muurc Ramos, 288

(Praça Etelvina Lnz) � Fone 37-53

fmprêsa de Turismo Balaeíris
. I

Canasvieiras

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Assembléia
Geral Extraordinária

Eliana
Trio Il'akltan em:

3 COLEGAS'DE BATINA

Censura até 5 anos

ás liA! hs,

Carlos Thompson
Sabine Sll"jen em:

STEFANIE

V E I{ n fi

LESSON ONE

To �peak = ralar
To smcee = tllmQI'To soe :: ver

1'0 IH.·"'· :: cuvrr
Tn ('"I :: cnmp,'
"0 (Irmk = lJc\.)�r

vrRnos

ro 1".1\' = to-nr-Jogar
'l'n .1:11)1'(' = ,Inn�u r

vou = VOCll:

I ORt:\'K WHlSKV
Eu beiJO whisky

I PLAV 'J'E:-<NIS
Eu JÓgo tênis

I HEAR VOU
Eu oucc voc�

I EAT BA�ANAS
Eu cerne bananas

I DANCE THE SA :'o'SA
Eu danço samba

I S�lOKE CIGARS
Eu fumo cherutoe

J DO:-<'T SPEAK E:'\CLlSH ! DO:'\:T SEC VOU

....__
Eu não ral" Inglês

"

Eu nuo "eJo VOe'"

..-�- --Yi
-

�..........__

- Do l'OIl see me'
- vccé na.' ,.,:.�
- Vlls. I do.
-""". ,'11 vejo.

- Do YOll dance �he rumuat
-Vo�e r1l1n�u a rl.lmou?

= t.°O. 101�'l�tnn>0. .,!ti.

FRASESSE�TE�CF:S

: =/��e �:Ichell,r (�'��! h�nr y<lll Do you .N' "",,-.
I e:,t �egc!"ble�. I !lo,,'! cal ,,'r:ll no ynu eat br�a""

I OTII,k water. I <lo,,'! ,I"II1k "l\,,�, lI" y<lU d,,",1< lIllik'

J pl(ly tho p,ano. I don-t rllay !�,,(I!�_ Do yOll ploy lhe

vlo\!l1?
I sp;:'ak F;nKl!sh. 1 cem �pc..k ['or:\iHuC�l', I)Q you speaa
Fr�nch!

.

1 �moke rlgllrettes. I don'] smoke etgars. Do �OU srncxe

aplpc!
no you dance lhe "al\z" ves. I <lo. No. IIIon·t.
Do you play the plano! ;\0, I dcn't 1 Illas me vlolln.
D.

'

Pelo presente Edital são convidados os senhores

acionistas para se reunirem em Assembléia Geral Ex-

traordinária, no dia 16 de fevereiro de 1962, às 20 horas,
no Clube Doze de Agosto, sito à Ruo. João Pinto. nesta O QUE VOCI: DEVE FAZER PARA ACOMPANHAR "3 - Solicitar 00 Instituto de Idiomas Yázigi o mo-

cidade, para deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia: -O "CURSO "ENGLlSH AT HOME" terial adicional de orientação didátic;p ou..)s
a) - Venda do Hotel Balnen.rio·Cnnasvieiras lições que faltarem.
bl - Outl'OS assuntos de Interesse social 1 _ Recortar as lições que são publicados, todos os 4 _ Às terças-feiras, à noite, você pode compore-

Não havendo número regimental na primeira con- domingos, em "O ESTADO" cer ao Instituto de Idiomas Yázigi, à n�Cl

vocação, fi. .Assembléia reunir-se-á meia hora após, com 2 _ Com o lição recortada, ouvir todos os domingos, Trajano, 14, poro assistir às aulas de conver-

qualquer número. .. às 9,45 horas pelo Rádio Guarujá o gravaçõo sação que serão oferecidas, gratuitamente,
Florlanóqolls. 6 de fevereiro de 1962, dos Ol.jlas, a fim de assimilar com perfeição o todos os interessados. Bosta inscrever-se,JOSÉ ELIAS

a pronúncio correto. com ontecedencio, para garantir o horário.

______---:�p�":::'�;d::en'."_te"__:em:...:e�xe:::":::i"::·O::____ _==:===::=----_.:::=::- ., ...
_

��l��J�. � ca�a!!���:.�!!.::�
ás 10 hs. MATINADA TRIPOLI

Censura até 14 anos

E" ,·pJo você. ,'oci! roo ouve.

:�:: ��::o �'��;I(:�;';:: ��� ;��: :����_ V�ém;':e�?},ãQ?
Eu .",ho "frua. '-':!lo hf']Jo wl1\"k)'. \'oc'é oenc leite?
Eu [m'o 1,I�no. "'lIo jogo [toois. "ocO roca "'Ollno?
F.u f:llo 101'1i!s. !\!lo falo porlUIlI,e,. VoeI" fala franct's?
Cu rllJ11<;1 c,garros. ;\1'10 fumo eharU!05. vece ruma ca-

chhnho�
,

VOf·� ('an�n a \'al�3,? nanco, sim. "'ão. nêc danço. �
\·oc,; toca Il'nno� "'1io. não tOeQ. Toco vtotmc.
Os "erho� uuxtttnres tio e 11o,,', n�o t�m traduç!!.o. Só

s!,rvcm pMa auxutar na formação de exprC�Sr.C9 ne­

I:,,,j,·�s e Inu·rr<lgalll·as. 110"'( é a {'Onttac!lo de

du.·nGI.

Dr. NILTON
PEREIRA

--BAiJBOS­

Cine GLORIA
FONE: 6252

âs2-4-7-9hs.

ADVOGADO
RUA SILVA JARDIM 173

EastmanColor
_Censura: - a�é 5 anos.­

ás 33/.1 - 7 - 9Y4 hs.

Vittor.lo Gassman
CarroU Becker em.

O MII.A·GRE
TecnlRama - TecniColor

censura, até 10 anos

Cia,lm
ás2-4-7-9hs.

CANTINFLAS em

SOBE 'E DESCE
- EaM.manColor. -

C('ll.<;llrfl. até 5 anos

CilIe BRXY
Il'nN'E: 848ft

ás 2 hs.
John Payne
Maureen O'Rara cm:

TaIPOI"
C,·n.�llra flté 10 finos

ás 7% hs.

Eliana

Departamento de Estradas de

Rodagem - Curso .de Auxiliares

Técnicos - COMUNICAÇÃO
�

/ COMUNICAÇÃO
A Direção da Curso de Auxiliares Técnicos do

Departamento de Estrados de Rodagem comunica

aos' interessados, que estarão abertos as in':icriç'ies
no referido curso até o dia 20 de março.

O curso destina-se à formação de auxiliares
técnicos de campo. de laboratório ou escritorio, (IS

quais, quando graduados, terão assegurado (1 seu

ingresso no Departamento de Estrados de Rodagem,
uma. vez preenchidos os requisitos poro admis�õo no

serviço público estaduo!
O curso tem a duração de um ano. Durante o

reolizaçõo do mesmo, os alunos perceberão :Jjudo
de custo.

��êc�C����atos deverão atender os seguintes e-

1) Ser brosil.eiro
2) Ser Solteiro
3) Ter na máximo 30 anos de idade
4) Possuir certific<tdo de conclusão do curso

ginasial ou equivalente.
No coso do candidatD nõa possuir tal certifico�

do será submetido o exame prévio '?0s disciplinas
de Português, Matemático e Desenho.

Os servidores do D,E.R. têm desempe'1ho no re­

ferisfo Departamento, funções campotiveis com o

objetivo do curso.
.

Maiores esclarecimentos serão prestados na

Divisão Técnica do Departamento de Estrados de Ro­
dagem, 6° andor do Edifício das D'retorias. em Flo­
'rionópolis' diariamente, de segundo à sexto feira
dos 9 às '11 horas e das 13 às 16 horas e oos sába­
dos dos 9 às 11 horas, e no interior do E':itodo nos

sedes dos Residªncia$' do DeP<:trtamen�o de Estradas
rle I�ndo(')cm.

"

., ',u,.'", ,

Trio Irakttan em:

3 COLEGAS .......DE BATINA

Censura até 5 anos

Vende-se

ME�HOR ALI�ENTA�ÃO .- é��
PARA MELHOR SAUOE �

D MARIA SllVEI'fI!A ..._

DIIHORA D'- COlINHA IO'rAl� tiflJ/llÍl�I1JI(((Jh..

Uma casa de material.

Informações diretamente
com o proprietariQ à rua

Fernando Machada 46

Nesta,

Ciae IMPtBIO
(ESTREFO) .. , Fone6295 '

às 2lh - 5Yi - 8 hs.
11/2/62.

Dezembro, mês, das festas natalinas! Experimente
servir à sua famllla e aos parentes e amigos que vêm vt­

sita-la este delicioso panettone l
PANETTONE'

.

3 xíc. de farinha. de trigo
Y2 xíc. de leite morno, previamente fervido
com. fchái de rérmento sôco nu 1 !.flhlf'l.(' rte F('r-

menta Pleíschnmnn
1 eolh. (-chá) de sal
2 ovos

1/3 xlc. de acucar
3 coui. Isopa) de rnajrtelga
2 xrc. de frutas cristalizados diversas
1 xíc, de passas sem caroços
2 colh. (eha) de casca de limão ralado

Deixe o fermento' em repouso no leite durante 10 mi­
nutos. Depois, bata bem para dissolve-lo. Junte todos os

outros Ingredie�es rexcetoias frutas) e amasse tudo
muito bem até ligar e a massa üceüea e homogênea. Del
xe fermentar em lugar quente. em vasilha coberta, du­
rante 2 horas aproximadamente. Soque a massa e deixe

dentro da- mesma vasilha. por mais 30 minutos. Leve en­

tão jmra a mesa,' abra a massa.e coloque sóbre ora as rru- t

Las e a raladura de limão. Enrole como rocambotc para
que as frutas fiquem bem dlstrtbuidas. Corte no meio. fa­

ça duas bolas. colocando-asem fôrma alta. untndn e for­

rada com !;lape\. peixe-o crescer até dobrar de volume (I a

11/2 horas). pincele levemente com ôvo e asse cm rõrno

moderado durante 30 a 45 minutos.
NOTAS E SUGESTõES:

- Frequenl.Imentn, as crancas comem grandes qunn­
t Irlnd('.� de doces antes das reretcáes e isto cstmcn o ape­
tite, As crtnncns em face de crescimento têm noeosstdade
de numcntcs altamente onergé ttccs. em maiores quanti­
dades que os adunos. Devem, pbrtanto. eonsumtr as rorct­
cõcs. os seguintes alimentos: .cm-ne, peixe, aves ou ovos;
leite ou 'seus derivados; frutas e resumes: e ünntmente
pios e cereais. Uma vez q\IC eles se Lenham alimentado
bem. deixe-os comer doces e balas a vontade. Não se es

qucca de que o apêlo dos doces. pode ser devido à falta
dI' protetnas. COnH}�')I·el11esa. cxpcrtrneutc fi, g('laUna:
contem 25"'�. dna neccsstoaocs di:'lrins da crmncns r-m VI­
tamina C c é rica em protetnns.
• se a sua omelete não cresceu no momento dfl fritnra,
não entregue os !lontos! corte a omelete em pedaeinhos,
illntr alt:uns ovos batidos e cosinhe /'01110 ovos mexido!!.
Sirva si'bre torradas cobertas gene\,o.qmn('l1(.{' (\(,l11ont('l­

ga e enfeite com salsa picada.
• Eis uma sugestão nara enriquecer ainda mais n sua

tortn de maçã: derrame sóbl'e a torta, ainda IllOl'na, pu
dim. sflbor caramelo; prepare o pudim de acôrdo com as

Instruções do pacote e enquanto quente, derl'ame-o :'IÔ­
bre a torta. Se. porém, você preferir derramar o pudim
frio sôbl'e a torta, utilize 3 xícaras de leite: em vez da"
duas habituais.
, Se você sentir fome durante a noite, eoma algo leve.
Uma fruta, um copo de leite ou suco de frutas são mal"
al'onsplhaveis que comidas pesadas ou gordl1l'osas. que­
dificultariam a digestão.
• Uma das garantias de sucesso na preparação de bóIas
é a temperatura correta do forno. O cozImento pf'l'felto
ê o ponto final de uma receita bem realizada, Os for­
nos de certos fogos modernos possuem termômetros. o

que torna fã:cil o contrôle. Existem também à venda
termômetros portateis muito faceis de usar, O bôlo é
assado de fora para dentro. Logo, ele estara pronto qua!t
do o centro tiver adquirido a consistência adquadl'a. Se

espetando um palito no centro do bóIo êste sair Intel�
ramente sêco, o bóio estara pronto. •
• � moda, nos dias de hoje, é simples e funcionn1. Atl- o

Chapéu êste acessório, antigamente· indispensávcl. aO
menos nos casamentos. pode ser hojê"'substituido pcrrel­
ta.mente por um bonito penteado e (se você quiser) um

broche de "strass" prêso com grampos invisíveis.

Eliana V E N D E-H

Centrais Elétficas de Santa Catilrina
S. A. "CELES(" Assembléiil Geral
Extraordinária Edital de Convocarão

Ficam cenvidados os Senhores Acioni"tas da CEN­
TRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S.A. CELESC
- para se reunirem em Assembréia Geral Extraordiná­
ria. que se realizará. no dia 28 de fevereiro de 1962, às
10,00 horas, na sede social da Companhia, à rua Almi­
rante Alvim nO 36. na cidade de Florianópolis, Capital
do Estado de San�a Catarina e deliberm'l'm sôbl'e aliO"
gulnte

ORDEM DO DIA
a. - Elt!lção de membros da Dil'etol'l!1.
b - Outro:� as.�unt.os de interês.�c sQC'in1.

FIOl'lanópoU$l, 6 de fevcreh'o. de ,1062
Dr. Julio H. Zad1"O�1111

Dlr. Pres1dentç
Sr. lIcrme1fm1 U7"fIUra

Dlr Comero1aJ

Trio Irakitan em:

3 COLEGAS DE BATINA

Censura até 5 anos
Uma casa â rua A'lvaro de
Carvalho n. 69.

Tratar na mesma.

Ciae 11Jl (S. José). Dr. Hélio Pei:lo:o,o
Advogad"

Bealrtêncla - AJam.,.
"d?}fo Konder, � - Catu
"""1.4

Postal, 408 _ telefune 2f'l2.
F,..'1r,.'tóri() _ Rua. Flll1'P.
Rc••cldt, 37 - 1.0 .ndar -

ás 2 hs.
Os Anjos de Cara Suja cm:

MELIANTF.S DE OCASIAO

á.� 7 (' !) hs

Andy: OrlffiLh
l"('11cla. F:trr cm:

MAU TEI\[rO PELA PROA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-�
�Q_U_A_R_"'_A_P_A_G_TN_A O ESTADO O mÔiS antigo DiÓrij de S(lnl'; Cqln!"_in_Q F_',,_ri_:u_lú_'''_Jli_',_'_1__'_-'_'_

LIRA T. (. - dia 10 de feveeriro - Festa de (onfralernizá�o daSocTedadeCaiãrillcnse - Desfile das Garotas RADAR com um "show" de elegân.
cia, beleza e graça,- Uma promoção do"tronista �õciãl lázaro Bartolomeu. Is Rainhas o Atlântico Catarioense e Misses Estaduais participarão.
MESAS NA RELOJOARIA MULLER. Não será permitida a entrada a menores de 14 anos ; Os menores de 18 e maiores da 14 poderão entrar

Acompanhados dos pais. ' !

D3. SAMUEL FONSECA
t:IRURGIÃO-DENTISTA ,

Preparo de cavidade .. pela alto velocidade.
BOROEN AIROTOR 5, S, WHITE

Radiologia Dentária
CIRURGIA E PRótESE BUCO-FACIAL
Consultório: Ruo Jerônimo Coelho 16 -

10 andar _ Fone 2225
Exclusivamente com horas morco6.....

Dr, Can:ídio cio
Amaral e Silva
ADVOGADO

Magistrauo aposentado.
AdvQ�aciu em Geral

�SC. e aes.: Rua Saldanha
Marinho, 2 -- apt.o 301

rescurna J;)iio PInto)

'EDITAl N.O 4 CASA
De ordem do sr Diretor da.Faculdade de Direi­

to do Universidade de Santa Catarina, Prof. Henri­
que Stodieck, torno público, paro conhecimento dos
interessados, que os candidatos a..Q...concurso de Ho­
bilítcçõo deverão comparecer à Faculdade de Di­
reito no dia 14 de fevereiro às 9 hcros..

Os candidatos regularmente inscritos deverão
compcrecer- munidos de documento de identificação
sem o que, não terão ingresso às provas.

Os candidatos que ainda não apresentaram a

documentação completo deverõo fazê-lo até o dia
15 do corrente.

� Secretario da Faculdade de Direito da Univer­
sidade de Santo Catarina, Florianópolis, 8 de feve­
reiro. de 1962.

Dyrce Sardá
Secretória em exercício

Visto:
Henrique Stodieck

Diretor

- CIRURGIA.
'

[---------1Censuna: Maternidade s FORRO,
.�,'

ICarmela Dutra, pela ma-
.

nhã, IRMAOS BIH_NCOURT
Residência: Esteves Ju- i .�:�:,,�

A (�;"�.I')(J\, .,' �:� I

.... :::�.
nier, 62 - Te!: 2235. •

�,__ __ _
. __

FLORIANO'POUS STA, CATARINA
.ANO lETIVO DE 1962

EXAMES DE ADMISSÃO AO GINASIO,COMERCIAl
Inscrição _ de 25 de janeiro a 19 de fevereiro
Realização dos Exames - dias 20,21,22 e

23 de fevereiro.
EXAMES DE 2," E'PCA:A

lnscrtcôo _ Os alunos devem requerer o

crição até; dle, j 1 de janeiro.
Realização do Exames - A partir do dia '16 ()o,.

+r-eretro
IÃATPI'CUlAS PARA O Glt-;A'S'O COMERCIAL E
COLo "lO COMERCIAL

De 25 de janeiro o 28 de fevereiro.
OB5: - ASecretaria do Escola estará fundo

nóndo, dióriamente, poro atender aos senhores in­

teressados, no horório de 19 horosós 22 haras.
Estreito, 23 de janeiro de 1962

.. Prol. 'Rubens Victor da Silva - Diretor

DR. MARIO GENTIL COSTA
OUVIDO - NARIZ - GARGANTA

, CLlNICA E CIRURGIA'
BRONCO - ESOFAGOLOGIA

Especteltzoçõo no Clínico Prof. José Kós,
J

do Rio de J�nei!o. -Ir

Atend
..
e pela ":an�Õr =0 Hospitcd de Caridade

Consultes à tarde das 14 çs 'i8 horas, em
Consultório instalado à Rua Ten. Sllvelrc 15
Edifício Parthenon.

Jardim de Infância "Santa Catarina"
EDITAL- D,E MATRíCULA

Comunico, o quem pósso interessar, Que o par­
tir do dia 12 do corrente mês, cbrtcr-se-ó o morri­
culc para crianças de ambos os sexos, de 3.::l 7 a­

nos incompletos.
Os interessados, poderão dirigir�se à rua po­

coluvo n:o 143, séde do referido jardim de Infúnctc.
O início das aulas der-se-o no dio IOde Março.

IMPORTANTE: - ° referido Jardim, possue ca­
minhonete própria poro condução das crianças:J
domicílio.

A,DIRETORIA

(glégio e Escola Normal
Coração de Jesus

EDITAL Para 1962
REMATRICULA DAS ALUNAS

Dia 13 - 2, as 8 h - Jardim da Infância, nas sa­

las do Jardim
Dia 13 - 2, às 14 h - alunas dos exames de 20. êpocll­

do Curso Secundário
INICIO DO ANO LETIVO: Dia 1° de março de 1962

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO O mais antIgo Dlérto de S'ant� Cctortnc

REUNIÃO DA DIRETORIA - Brevemente dev(!!á
reunir-se a �iretoria desta agremiação, poro rrctcr
de assuntos Internos, inclusive consttuição da novo
Diretoria. No oportunidade será feita a oevldq ccn­

vocação, com a destçnoçõo de local data e hora.

Florianópolis (SC), 9 de fevereiro de 1962'
Taliarbas S. Martins Casto

Secretório

CLUBE DOZE DE AGOSTO
COMUNICAÇA

A Diretoria do Clube Doze de Agosto reunida tomou
as seguintes resoluções, que vigorarão para os 'festejos
camavalescos:

PROGRAMA DOS FESTEJOS

gabado - 3 - Baile de Abertura
Domingo - 4 Baile na Sede Social e na Sede Balneá

ria
Segunda -- 5 - Baile Infantil na Sedes Social
Baile Adultos na Sede Social e na Sede Balneária
Terça - 6 - Baile na Sede socrat e na Sede Balneá-

na

OS BAILES COMEÇAMO:
Para Adultos das 2'-,00 horas
Para Infantil das 15,00 as 19,00 horas

MESAS - PREÇOS:
NI! Séde Balneária - 3 noites - Cr$ 1.000,00
Na Séde Balneârla - uma noite _ Cr$ 400,00
Na Séde Social - 4 noites - Cr$ 1.500,00
Na Séde Social - Uma noite _ Cr$ 500,00

OBS. - Cada sócio poderá adquirir uma mesa em cada
séde.

.

ROLHA: - Cr$ 400,00 por noite.

CONVITES:

Casal - crs 3.áúu,uO para todas as noites
Casal - CrS 1.500,00 para uma noite
Individual - Cr$ 3.000,00 para todas as noites
Individual - Cr$ 1.000,00 por uma noite
Estudantes devidamente credenciados Cr$ 2,2500,00
para todas as noites.
Estudantes devidamente credenciados Cr$ 2.500,00
uma noite. f

A posse da mesa não dara direito à entrada, sendo
necessários a carteira e o talão do mês ou (anuidade de
1962) ou o convite acompanhado de documento compro­
vador da identidade.

INTERCAMBIQ: Cr$ 500,00

RESERVA:

10 - As senhas serão dlstribuidas às 7,00 noras do
dia 24 de fevereiro (sabado) , e a. venda será iniciada às
8,00 horas.

2° - O pagamento será feito no ato da aquisição.
30 _ Os convites obedecerão às exigências estatutá­

rias e só serão fornecidos das 14, às 17,00 horas do dia
ua reste.

40 - No ato d� aqulslçân do convite o sócio soucitan
te ceverã:

A ._ Apresentar a carteira social e o talão do mês.
B - Fazer-se acompanhar do convidado.
50 - Os convites só poderão ser fornecIdos pela Se-

cretaria, '\-

6° - O convite não dará direito a mesa que será pa
ga a parte.

70 - A compra da mesa terá que ser feita pela pró­
prio sócio ou seu dependente, podendo no entanto a se­

nha ser entregue a qualquer pessoa, uma vez credencia­
da pelo associado.

80 - Só SERA PERMITIDO QUATRO CADEIRAS
POR MESA.

.

DETERMINAÇOES:

l° - É rigorosamente vedada a entrada de menores

de 14 anos nos bailes 'not�nos.
2° - No baile infantil não será 'permitido o uso do

lança perfume.
3° - A Carteira SOcial e o. talão do mês ou ( anui­

dade de 1962) ou o convite serão rigorosamente exigido:"
à entrada.

4° - Os portadores d� convites terão que apresentar
documento de identidade.

50 _ Os Bailes do Departamento 'Balneário (Praia)
reaer-se-ão pelas mesmas Instruções.

se - Os cartões de frequência não terão valor para
o carnaval.

ÓNIBUS:

PARA OS BAILES NA SEDE BALNEARIA ESTA GA­
RANTIDA A VOLTA EM ÓNIBUS ESPECIAIS;

SERA RIGOROSAMENTE PROIBIDO O USO DO
LANÇA PERFUME COMO EM TORPECENTE (CHERE­
TA).

Aconselhada pela prática, a Diretoria exclarece os

Seguintes pontos relativos ao Carnaval:
l° - Não serão atendidos, no decurso dos Bailes,

casos de esquecimentos de carteira. sociais ou de talões
de' mensalidades (anuidades),

ZO _ Não .!el"ão atendidos, no decurso dos Bailes.
pedidos ou aquisição de convites-Ingressos.

30 _ Não serão atendidos pedidOS de Ingressos a

fotógrafos.
Florianópolis, i de f�verelro de i962.

Mauro Julio Amorim
2° Secretárto

VISTO

Floricnópotts.c S de fevereiro de 1.962.

João Eduardo Moritz:
presidente

Bolsa �e [stu�os para [n�en�eirõ
A Componho Nacional de Aperfeiçoamento de

Pessoal de Nivel Superior (CAPES) levo ao conheci­
mento dos interessados que o "Durotex 5.A. lndus-

�i� ec;�;���i�"S�g�����r:e����:I�;a;r7�::i�3;��
a bólsc "Alfredo Egydio", poro estudos oós-çrcdcc,
no exterior.

.

Essa bôlsa, no valor de Cr$ 3.000.000,00
(três milhões de cruzeiros), foi criada em homena­
gem a memória do Dr. Alfredo Egydio de Souza A­
ranha, fundador e ex-presidente dos referidas com­

panhias, e destino-se o permitir o um engenheiro a

obtenção do gróu de "Master of Science" ou equi­
valente, em Metalurgia, Mecônica, Eletri�idode ou

Qulmlcc
Os candidatos a essa oportunidade deverao ser

engenheiros diplomados por uma Escola brasileiro
e contar com um mínimo de 3 anos de experiência
profissional, em lcbororóno, docência ou produção.

Os pedidos de inscrição devem ser dirigidasq:
Comissão da bôlso de estudos "Alfredo
Eqydio"
Ruo Líbera Bcdoro, 582 - 9° ndor
São Paulo - SP

QUINTA PA'GINA

DO QUE A COLUMBUS I
E para que os leitores fiquem definitivamen te a par desta verda!e, oferecemos a

COMPARAÇÃO entre o MAIOR SORTEIO DO MUNDO e o sorteio da concorrencia:

"PEN" Clube do Brasil - Secção' late Clube de Florianópolis
de Santa Catarina

'

Conselho 'Deliberativo

SUBVENÇÃO - Temos o qrcto sctlsfcçõo de comu-

-,
\ EDITAL DE CONVOCAÇÃO '

nicar o todos os componentes deste clube que fomos
Convido os membros do Conselho Deliberativo

agraciados pelo govêrno do Estcdo com a tmoortón- p�ro a realização de uma reunião extraordinário,

cio de cr$ 50.000,00 para o exercício Qe 1962.
em 1.° convocação, às 19,30 (dezenove e trinta)

De parabéns, pois os homns de letras do terrc
horas, do dia 11 do corrente mês, no sede social à

de Cruz e Souza, que contam, agora, con-,1êste 'ndts-
ruo Frei, Caneco, para deliberar so�re a seguinte:

��t:rv�m��ft��� Jeor:uo;����dodJ::nvolvimenta e ORDEM DO DIA
a) Reformo dos estatutos sociais, -vison­
do regularizar o situação do sócio Juvenil.

De conformidade com o disposto no artigo 40
dos estatutos soçtots, não se constatando o presença
da maioria à hora marcado, deverá o Conselho De­
liberativo reunir-se e deliberar definitivamente
com qualquer número de membros presentes, meia
hora depois, em segundo e" último convocação.

SUPERSORTEIO MENSAL DA COLUMBUS
1.0 premio - casa - Cr$ 750,000,00
2,° premio - televisor_- Cr$ 80,000,00
3,° premio - geladeira � Cr$ 60_000,00
4,° premio - maq, de lavar - Cr$ 60_000,00
5,0 premio _ mercadorias - CrS 50_000,00
Total da série CrS 1,000_000,00

Na série COLUMBUS o prestamista
tem 5 oportunidades

Sorteio mensal - Outra cesta
1.0 premio - Cr$ 750,000,00
2.0 premio -

!:� :�::�;� = Não �a surteio
5_0 -premio -

,

Total da série CrS 750_000,00

Na série concorrente o prestamista
tem APENAS 1 oportunidade

E' POR ESTAS E OUTRAS IDENTlCAS RA ZÕES QUE NINGUÉM DÁ MAIS DO QUE A

Columbus
A-qui está a relação dos compradores da SU PERCESTA COLUMBUS premiados no Su­

per-sorteio Mensal do dia 26 de janeiro" rea lizado em concordancia com a Loteria de
Minas Gerais:

Moveis e utensilios domesticas, de cosa o ser des-'
montado. Rua Tiradentes esquina do ruo Nunes Ma�

chado, 12,
I

Os pedidos de inscrição deverão constar os se­

guintes dados:

a) Nome e endereço completos do candidate;
b) Provo de que é engenheiro diplomado por

escola brasileira;
c) Histórico escola, do curse superior: UMA MA,QUINA DE LAVAR ROUPA NO VALOR Df,d) Provo de que possui um mínimo de 3 anos

: ���v���g�; sej� em laboratório, ensino s�pe�ibr �I��' 1
• • • • • • • • •• •••• •• 60,000-,00

-

e) Prove de que domina a língua do país onde ARNALDO DE DONÂ - Oarnê 1.370 série B - Estrada Servidão Publica, 21,
pretende estudar; Freguesia do Õ, Capital são Paulo

f) Descrição detalhado dos estudos pretendidos, Visto: J. R."SALVATORE, fiscal federal; J. R. LEAO, diretor gerente e Ide snr-

ocenrucd-, Os aspectos técnicos ou cientificas dos teias Carta Patente D.O 309

�ne�:�:; r�:���or��oê�s�si��:����;�laon� d�n��r��g��: r··- - - - - - ------.
no Brasil, do experiência adquirida; • •

"", l -:......_
IIIM.S�) d�=�����çn�o ���;r �e�;�ib���s��:I;de c�t;:,;rro� • !.�..�L��.��� �,�m�'s;:·p:�:m. s, .... �,!;,_�-

-

missa de regressar ao Brasil e aqui permanecer pelo • ��::J�o''';:::;':.7.. !.��,,:,�o��:�."" Ov" v'.""· cf_ 11m ,op,.""- •
menos durante 2 anos após o termino do curso; com- • . ",_._ .. _._ .....•__ ,..

I
�;�7����s �7ma:s����;:��r� �;e:�����!afe��osC:��s��� • RV·;.·····

.. · .... __ ········._········

N.-
I

��t�r��nf�:�, ���d:ei���o ts;�!e����J�� cuja oriento- • �
--· ..

,·,······ci���ê·E·�--�;··E5T·Ãõõ-·�·�::' I.O prazo poro o reconhecimento de inscrições I .
.

encerra'r-se.à em_3Q.je_abril próx_;m_o_,_____ ••-- -_.-- -- -_-_-_- -_,_,._-_� _

V E N D E-S E

DR, L A U B B D A U -8 A

CI:nica Geral
__ Ml!:DICO--"":""­

Especlalb:� em nmléstía de Senboraa e vias un­
na-tas. Cura radi;al das rnreeccõea agudas e CI"Ô­

níccs, do -nerêrbc «eníto-urrnãnc em ambos os

sexos. Doonçaf do aparêlho D1ie�tJ.vo e do eíste­
ma nervoso.
Horário: das 10 is U,3í1 horas e das 14,30 M 17,00
horas. _ Consultório: Rua Saldanha Marinho, a
1.0 ande':". (esq. d.. Rua zoão Plnto) • Fone: 324&
Residência: Rua Lacerda coutinho, n.o 13. (Chã·
cara do Espanha) - Fone: 3248.

I I - - - .' - - - - - - - - ,

WALI· PUBLICIDADE

LRua
Fernando Machado, 6

TEL. 14-13

Flarianópalia MA'QUlNA DE IMPRESSÃO
Vende-se uma móquina de impressão de fabricaçõo
alemã marco Fraukentol formato 56 x 73, própria
porctrncressõ., de jornais, Revistas, Livros etc.

Vêr no Ruo Tiradentes 53 entre 9 e 11 horos

CURSO PARTICULAR SAO JOSÉ
Diretora - Prota. Maria Madalena de

Moura Ferro
DIRETORA _ MARIA MADALENA DE MOURA

FERRO
CURSO correspondente aos Grupos Escolares e o

ceita alunos paro as seguintes classes:

Pre-primório, 10, 2°, 3°, 40 e 5° anos prelimi­
nares.

Prepara alunos para o exame de admissão ao

ginásio monl1endo durante o ano uma dosse especial
paiO êsse fim.

A matrícula acha·se aberto à rua Saldanha Ma­
rinho, 34, toõos os dias I,Iteis.

Florianópolis, 9 de janeiro de 1962.
Mario Madalena di Mouro F�!ro, Direl'ora

Futebol discute-Se,

porém qualtdade CG�n­

prova-se. Pneus
- Va.­

maras DUNLOP -

RAINHA DAS BICI­

CLETAS - -reietone:

3137 _ Rua.: cccse­

Inetrc Mafra, 154.

UMA CASA NO VALOR DE ·Cr$ 750,000,00
ATJLA l'EREJr�A NUNES _ Oarnê 47.092, séric A - Nucleo Rodoviário, Gctr-

nia, ('oias

UMA CASA NO VALOR DE Cr$ 750.000,00,
ANTI�NOR ROSAO - Carnê 47.09l, série B - Vila Brasileira, N.o 243, J_tatiba,
São Paulo

UM TELEVISOR NO VALOR UE Cr$ 80.000.00
ItOI\ULOA Fm:NANDES _ Carnê 90.147 série A _ Florianópolis, Santa Oa-
turjnu

UMA GELADEIRA NO VALOR 'DE __ Cr$ 60.000,00
JVLIA NUNt;S 'nos SANTOS - Carnê 70.690, série A _ Rua Cons. Agosti­
nho, 42 - c; 5, fundos, Rio de Ja.neiro Guanabara

ÚLUMBUS
I·organização da Amén'tl! Latina

em Cestas de Natal. 115 Lojas e 14 filiais
em todo o pais.

.

MOTORES ELÉTRICOS

---ARNO
Funcionamento perfeito, durabilidade excepcional, qualidade
comprovado ....

* Eis os Irês Ictêres de garonlio que os Motores Arno representam poro o

consumidor.

* Os Motores Arno são rigorosamente controlados pelo Sistema c, I. Q., Cen­

Irôle Integrol de Quotidode, o único que osseguro perfeição 'néiximo no

produção em série.

I
.,

* Mo'o,., m,"o'ó'k" o" 1 /, H P ®
* ;Aalores trifésicos olê 300 H P

.

� ARNO SA.* Motore�C1ro máquinos de co�turo

.* Molares especiois I N O Ú..s TR IA COMÉRCIO

REPRESENTANTE EM FLORIANÓPOLIS I

f-if\EYER & elA.,'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTAIl'lO o ,nUI::' Ullrl�U Dror ,o de Sooto Cotunno t'I""""",,,,,",,II·'·,, '��

DEPARTAMENlO CENTRAL DE
'.

COMPRAS
EDITAL DE CON<ORRENCIA POBLlCA

N.O 25 - 01 - 08 .

ED!H!. DE CONCORRÊNCIA to Centra � �

PUBLICA H.O 23-01-01 ! • A • " .' ,

"

o Depmtomento Centre! de Compres (Dcc),:Edllal de CDRcorrenelaPublica n.11-01-06
de conformidade com o arfo, 11, ítem III, do Regula- -! O �epartamrmto central, de compras ID. C. C.l, de 3 _. Em caso de absotutn iRWlldndf' de propostas, se

�;,n:�r��r���?j�oP���e ����e:�o�:��!5��� lfe: -; :�����d��7o ('���I�I.�I·�� I �� i�:�1�;�'2.d�O�::U���I��otoq:; r!tr�t�a�OonOco�:·���,�:r�dcl'lí ser anulada, uma vez que

i..; (2M

dt,' fl'YI.r,f'iro
de 1962, na séde dêste Derorto-, � I"',á �Nlli�m·. no dtn vinIl' 11m de reveretro de 1002, nn tenha Sido, prl'1.f'r�(I� f(1I'm�lid_nd� exnressamente eX,lA"ldamente, Ó proco LO�Jro MlJller, nO 2, (fone3.410) sun sede. a Prur-a Lnurc Muller, nO) 2, (fone 3410, CON- pelas reronoos Lf't,� o a ormsano Importe em preini�o aos

CONCORRtNCIA púBLftA, nas condições scpuín- COR.RENCIA PUBLrCA, I1{l,S rondiçõf's seguinte. conecnentes, ao Est{l,(!o ou it moralidaelf'. dn coneorren-

tos: I .- OBJETO DA CONCORRENCIA era.

(AQUISrçJiO DE MEDICAMENTOS PARA O 5 - A Comissão Julgadora reserva-se o cürctto de Q-

DEPARTA.ME:NTO ESTADUAL DE CAÇA E PESCA nulnr a concorrênore. raso as propostns apresentadas
�edicalllento _ Espé('ie Unidade Quantidade não eorrcsnouenm :lUS tutcrêsscs do Estu(!o.
l) vanadoor rorür. vidro - 500 Plortnnópolls, em ]7 d,e Janeiro ctr- 1�62

1. AUTOMÓVEL de côr preto, tipo Irmousine, fecha- 3) Sado! --'- rorur. vidro _ 500 JTERMI!:S ,JUSTINO PATRIANOVA PI'eslden-

do, ccpccidcdc poro 5 (cinco) passageiros, motor de.. 5) Licor do cncnu vcrmif. vidro - 500 tI'. I .'�

no mir"litw\ 90 HP
, colocado no porte dianteiro, por- 7) Elixir Meia M:lf{Sn vidro - 500

to-molas espaçoso, no parte traseiro, com estofa-
1 9) Comprimidos de srotoxurnto de Ferro - compr. 30,000

menta de couro, Unidade Um -Qualidade 1. 11 1 Lombnguctro catcrtnense _ Vidro - 1.000

II _ ESTlPULAÇOES )3) Beiod - uuecõos - ampere - 1.000 Departamento Central de� Compras
Os interessados deverão opresentor AS docu-] 15) Ozo.nu vttnm. In·fan�il ampola - 1.000

ment�s me�cionados o seguir:
, �!; c;�tl:;�I;;: ����l:�o c�:�:��\�ro __ ��� EDITAL DE CONCORRf:- caso, passada a pessoa re-

c-s 12.00 d�o���oÉst����la! maa7s�sT��a vd,osEduCOco"'. 211 CrlPendo,r oompromtdos ,c.omp!·illlidOS _ 2.000 CIA PUBLICA NO 05-01-02, presentente do proponen-

e 3) M I d 00 .... te à abertura das propoe-
çõc e Soude de c-s 10,00 por folho, em

envelOPei
2 ) e poero - xarope

I

VI 1'0

�'t .5 O Departamento Central tas.
eechodo e lacrado contendo: ::5) Agua oxigenada a lO vo um. _ I ro - 10

d C ID C C) d 4 _ Os documentos cct-_

o) designoçã� do nom� e endereço do firmo i ;�� ���:���1'!lP(�aC'0�et�:<;,1�21�u��lS. _ �
. �� c:nfo�:f;:�e �o�· � ar: ma (ou parte dêtesj pode-

proponente;
.. _, 31) Anu-ortcrcus-rouvarente '_ injer:õ�s _ sôro _ ampo 11, item III do Regutamen- râc ser suostttutdos pelos

cluSi:� :s����I��ç��'t:ri�a��::�a�r���:�S����I�ci;� la _

_

50 �;'����61��1�2,Dec:�r�: Registro da firma no De-

c) preço unitário e global, com a explicação de' Medlca=nto�E!lP�__:_ unidade Quantidade público que rarâ realizar, 6����::�o E;te;dt�a�e 3�en
Que estão ou não incluídos as despesas de impostos, '2) capivarot _ s'orttr. _ vidro _ 1.000 no dia quinze (1"5) de re- la Catarina.

taxas, fretes, carretos, seguros, etc.; , 4) rtenasctn For�jf. virtrc _ 500 vercíro de 1962, na séde dês 5 - As propostas deverão

d) condições c prazo de entrego do material, no 6) Pllulãg Vltnll;r,;llltes vidro _ 500 te Departamento, it Praça ser apresentadas em dua�

local indicado: SECRETARIA SEM PASTA, Pclácio �) Elixll' de Nogllclra vidro _ 500 r,avro Muller. na 2, (foIlr vias, rom a rubrica dos pro

do Govêrno, 'lesto Capital, onde sp.rá procedido'o -e-, 10) Comprimidos de SulfatiazoJ _ comprimidos.- 5.000 3410), CONCORR,.)NCIA PÚ ponentes pm tôdas as pa-

xomc df! recebimentoil; 12) Desl?acllina 400.000 Uno ampola _ 1.000 BLICA, nn.s condlçõe,c:;, se- �inas, selac.as na forma do

e) declaração de conhecimento e submissão às. 14) Ozenll vnam. adulto _ ampola _ 1.000 guintes, ítem l. dêste Título

normas deste Edital e do legislação referente o Con- 16) Pulmofilim _ injeções _ ampola _ 1.000 1- OB,JET'O DA ÇON- 6 - Os envelopes, conten

;orréncias.

•
=-..... 181 Bormo Hopitlco _ Injeções ampola _ 200 CO'D.R�NCAIQAUISIÇAO) do propostas ou documen�

� 201 Butalgln Sódico Comp. vidro _ 200 tos, deverão ser entregues

NOTA: Serão recusados os materiais corn di"' 22) Mclagrlão _ xarope _ vidro _ 1.(100
1. CAMIONETA, "Plck- no Departamento Central

,llensões e outros característicos aquém dos especi- 24) Merrul'io.cromo-tinL. 2"; _ litro _ 10 up", com a ('apacidade pa- de Compras. ? Praça Lau-

ficoçães, o Que ocasionará exigênr:io de substituição 26) �!C'ool _ 42 graus _ litro _ 50
r:t 2 ou mnt� passageiros e ro Muller. nO 2, nesta Ca�

retirado .urgente, chamamento do segundo colocado 28) Gazc _ 5 mt.s x 45 cms _ rolo _ 50 carga da 700 kg-s ou mais, pltal. até às catof7:e (14)

exigêncio_d..J diferenço de preço pelo faIt0so,·cauçõc 30) Anti tetii.nkas _ injcções _ amI\ola _ 50
com 3 velocidad('s, ou mais, horas do dia Q\linze (15) dr

rutura, suspenstio .do registro de fornecedor, etc. 32) St('rogil Oral _ ampola _ 50
à. frente, motor com potim- fl'verelro de 1962. mediante

2 No.parle externo do envelope contenedor O.� preC{l.� cln� I1lcdi<'amenlos arima fica!'1io registra.
cia de 130 HP, nu mais, 6 ;�('d.�ta e:; h��;'dl�1e�:e:��

do proposto "('verão constar Oe; seQuintes dizeres· dos para fatlll'�mento mensal de cem mil e cinquenta c;�ndros. I'l� �ats, rod�dos
mf'nt0. as.�tnndo pnr fun-

;3���Rd�E�7�� :�t����l, �oOra �3��!�?:,S!� �!, �·l�;���.�, (�;nj���ei�'�s d�lI����.dade!l acima estipula� �enSto cO:m���.
o i��I�!��� cll'lnárlo d() D. C. C.

Pasta)
ferramcntn.s e pnru.C:; 50- 7 - As propostas serãg a

do in;��11o�tneVr�����I�:a��d��r��nte�g�U�E�;:�: Os Intercssad��� �e:;�����e���t�r os documentos �r���:�;;;;EE����� �;�����O;l��I��:����I�li�;�
�:::l�������r:sO���Obo������a::s{de�t7���:r�s�::ne�� � nH'n�l:a;��n�st�,g��;·;da,� amba!l as vias com CrS 12.00

Os Interessados deverão signados pplo Pr('sidente do

dode: dc s{>lo Estadual f' 111Itis a Taxa "e Educação e Saúde de l;..r:;I��"l�:�oc:;°S'a �:;::��Pto.� ��o��n:·n7('.�n ��:'f'::��a ���
o) Certidõo de Registro no Junto Comercial ou !li

Cr$ 10,00, pOJ' folha, I'lll f'nVI'IOI)" fcchado c lacrado, con- I � ProPQsta. selada nm- presentan1.r.<; lei"!:ais.
Diário Oficial, '.UJe tenha publicado o documento de

'i
tendo:

_

' bas as vta� com CrS 12,00 8 - Abertos M cnvelo-

conoo,titllição; .

a1 DcslgnaC'HO do nOllle e endereço da firma pl'OpO- de Sêlo E<;ladual c mai.� H pes, cana. um dos inLI'res-
_ b) alesiodo de idoneidade; passado' por Banco )1el\tç:

.

.

Taxa de Rtl'!enrio e Saúde :-;adns· tr111 () flil"dlo de anôr
Ol1 Juoo, tirlno<; de comprovado idoneidade comercial; bl cspeciflcaç:lo .'l. trais d('talhada possfvcl, inclusive de r:r� 10,00 p01' Cõlila. em fl SlHl: nibrka I\a$: fôlnfll;

c) pr<W«l de qvitoção cnm OS'Fnzendos Estadu-.Ç! mar'('n, d,) Ill[ltrl:i:�l .que f{(' Pl"OpÔt'lll fOrnccer: envelope fechudo e llicl'a- (Ir propo<;l'lf{ dn� {!f'm:'üs

.:lI, �(!dcr:::rl (! Municipal; �
_

rI pl'r('�) !�!'It:tl"ln I' �lobaJ, com a eXI)Jjcação de que do, contendO; COllC'm'l'('ntf'�.

l) (Hocurocão, se fôr o c�so, possad.o O pessÕ? � eSf,ao, I:,; n:�� 1!1:'JH��táS. ,a,� des,pesas de impôstos, �axas, a) designação do nome 9 _ As propostas (modê

representontc do rroponente o abertura dos

propoS-II":
(leLe,<;, cal:(,�{)S, Mf.(UIOS, etc..

e enderêço d:l. rtnna propo- lo 001, à venda na Impren-
tos.

dl conda.'ors e pl'a?o de entrega do material, no lo� nent@: sa Ofirial do Estado), d('�
4) Os documentas acima (ou parte déles) pode-

cal indIcado: DEPART,AMEN�O EST�UAL DE CAÇA bl esueclflcacão, a mais vprão obcd�cer as condi-

rão ser

su,
bo;;tituidos pelo Registro do firmo no Depor- E, P�SCA. alVl do Mereado �ubllco MUnIcipal, onde será detalhada 'Possível. incIu- ri'ip� estabelecidas nestc E

tnmento Cl'nl rol de Compras do Estado de Santo !
P! or dldo o ('xn�n(' de rcceb!�nento; sive marca do material que dital, bem romo as exh!;ê-n­

Catarina
e) ,d"C'h'lI'aC'so de conheCimento e submissão às nor- se propôe tornecer; rias do D�creto na SF-25-

5) As propostos poderão ser apresentados f!�.l � �as deste Edital e da Legislação referente a ColltCorrên-. C') preço unitário e glo- (l8 61/3!l?. de 1961, e demn.ls

duas vias, cem o rubrico dos proponentes em tôdos r� mas'NOTA S
_

d'
bal, com a explicação de di.�u(}c:;;('iíl'� F.�b.dnai!l c

o� páainos !ieladas na formo do item 1 dêste

TitU.IO, �� ..
: rrao .recusa os �s matçrrais �om dimensões que estão ou não Incluidas Fec!r>l·ni!l � respeito.

6) Os' envelopes, contendo propostas ou dOr:!.!· � :���ras ácn�'at't:�I�Uc�<; aq�el�t �a� especificações. que as despesas de ImpO!ltos, ta IH - JULGAMENTO

t1"-,.:!'1tos, deverão ser entregues no Departamnto Ct'll-
C. I nar x � Ctn e su s Ulçao: :et�rada urge�te, xas, ftetes, carretos, segu- 1 _ Pt'la Comissãn Jul-

traI de Compras, à Praça Louro Müller, nO 2, npsta f, chamalr:nto do segundo COIO:_::tdo. eXiger.Cta da diferen- ros, etc,; rndora. postf'riorml'nte, se.

C�pitol, olé os 14ho,ras do di? vinte seis(2oS) de f,;,�g-1 ��<;t;,� �!�eçf�t�l��e!�:.�o!��.cauçao futura, suspensão do re- d} condições de prazo de rá denll'l.r:vl" vi'l1cel1dor o

relr� de 1,962, medIante �ectbo, em. que se mencr.o- i 2 _ Na parle extt't'!la do cnvel.opc contencdor da ::�r7;:iC��om�eg��An�T�= pr��1o��;��rq��.����1"::('��ide
n?�.o �lt���12ra do receb(mnto, aSSinado por funclO- l prOposta dcverão con:;tar os seguintes dizeres: CONCOR MENTO DE SAÚDE PÚBLI r�nrln-sc descontos. boni�
nat Ia o ..

_ " j Rf:NCIA PÚBLICA NU 17-0l-06, (aquisição de medica
7) As prcpost�s s�roo �bertas, os QUI�ze PS) mentos para o Departamento Estadual de Caça e Pes�

CA, iI! rUa Felioe Scllmldt, :IC:uC:r:�� �:��=���s�espesas
�or?s, d� m�s�opdlo .�l;t: S�IS ��'tor funCionarias l ea. �:�uU�:I,c��s:: �ua�l���r:� b1 melho:'es condições ('te

d
eStgno os � o reSt n e o

·t· t
e ta �resença f 3 - Em envelope separado, contendo Os dizeres do de serã procédldo o eX(l.m" entrega:

as

P��P��:�t��S ?OS�e�:��o��:e���oa���d��al��t:res-l !::o b�:er��:taa:!:s�oe��:;r�r���ME�:O���m����� de recebimento; c) melhores condições de

sodos tem o dIreito de ?por o �ua rubnco nos folhas comprobatórios dc identidade e idoneidade: .. ci��n�:c�a::��IS::O :�n�:; pa2I!;a..:e�t�: ieualdade de
de prnnostos dos demaiS c�ncorrent,es. .

a) certidão de Registro na Junta Comercial ou Diá� mas dêste Edital e da Le. ronrli"r.es. sl'rã dada pTf'_

����,:ri:!{�:;;!:;�o;!d�i�t������:i��� �L c:��, j ;��çF�::,:::o t::h:d:����:::� :.,::::m:::oB::Ç:n,:� ���;��,:::::nt:,caU,CaOd:� ���:n�� �:t�:;:a estabele-

genuos do D�cre!o n
. S_F -2S-?8-61/382" dE' ! duas firmas de comprovada idoneidade comercial; os materiais com dlmensõ;: ta

3 I�a�d:d�::":�e J�r:�:t��
1991,. e demaIS d,spos,çoes EstadUaIS e FederaIS c i cl prova de quitação com as Fazendas Estadual, Fe- e outras caracieristicas a- será .�'rteadc o venr�dor.
respetto,

III _ JULGAMENTO 4 de��1 ;ro���n�����l�e f61" o caso. passada a pessoa repre- ��:moc::�o�:�:Clfi�:;::��i� de:ã �(>,�a�:�:;:�ê:�: ��;
.

1 - Pela Comissõo Julgadora, posteriormente, sentante do proponenle â abertura das propostas, de substituição, retirada one tenha '<1(, preterida
sera declarada venc.edor o. proponente qUe oferecer· II! 4 - Os documentos acima (ou parte deles) poderão urgentf', chamamcnto do fnrmnlidade ex�ress�mente

o) menor preço, cons!derondo�se descontos, bo· I ser sul:lstituidos pelo Registro dn. firma no Departamen� segundo colocado, exigência f'xie:ida ppias rf'fpridas lf'is
nificações, impostos, despesas e outros vantagens; to Central de Comp!"a.� do Eshdo de Santa Catarina. da diferença de pl'f'CO pelo f' a omissão imnorte em

b) melhores..condiçõe:s de entrego;
.

5 - As propostas d�\'crii.o ser apresentadas em duns faltoso, cauçí'1O futum, sus� preilli7n �os f'r'In('�rrf'ntes.
'e) melhores condit;:ões de pagamento, vias. com a l'ubrirn dos pl'oponf'ntes cm tôdas 11.S pllglnas, pC'nsí'tO do reglst.ro de for a" F.�tndo nn h moralidade
2 Em igualdade de condições, será dada seladas na forma do ítem I, dêstc Título. nl'l('.edores, etc. 'da Conr.orrêncin..

preferência o filmo estabeleCida no Estado, 6 � 0,<; envclopes, contendo propostas ou documcn- 2 _ Na parte externa dn 5 _ À ComissÜ ... Jul!!ado-
3) Em coso de absoluto iguoldode de proposto, tos, deverão ser enlregues no Deparlamento Central de envelope contenedol' da pro ra. !'esel'va-se o direito de

será ��r��doOnc�r�:���d��derá ser anulado uma vez i:���::' d� �1;�r�l L�:I��v���lilr�" d:o 1�6�:0��d�!�0:e' ;::ib�� �;:�fn�:v��:�re��n���co� anular a concorrência, ca�

qCJe tenho sido preterido fot'l1101idade expr�ssl1mente em que se' mencionará data c hora elo recebimento, ns,�i- RB:NCIA PÚBLICA N'l 05-

�I) 11'; nrono�tns am·csenta-

""xigido pelos feferida!; leis e o omissão imp,,;·te I!m naelo ]lor flln('\on:"tl'io (In D. C, c.. 01-02, (:lqutslr;ão de I I'a- ;�"t�,.::��sc��'(';�;�(;��m aos

prejuizo DOS concorrentes, 00 Estado ou 6 TT,:Halido- 7 � AS propostus serüo abcrtas, às quinze horas, do mioneta, po.ftl o Depar�a- FI .....'i'''':\l)oli.<;, 15 dc Ja

de do Concorrência. mesmo dia vinU' 1ml (21), por funcionáriOs designadOs- m('nlo de Saúde PlIbllca�. n('iro rle 1962.

5) A Comissõo julgadora reservo-se o direito de pelo Pl'esldentf' do D, c. C. (' na pl'esen�:l dos proponrm- 3 - Em envplope separn. fHcrmp<; ,TH�ti"" P�trla

anular o concorrência, coso os propostas apresentn- tes Oll seus reprf'sel11anles lf'gais, do, rontendo os di7ercs do nl'lva.) PRESIDF.NTE

dos não correspondam aos interesses do Estado. 8
.

Ab('!"to.� os ellv('lo]l('s. rada um dos intcres.�ados inciso anterior, alr'm do

.....
'

tem o direito de apõr a sua rubrica nas folhas de propos têrmo DOCUMENTOS. em _

Hermes Justino Potrionovo tas nos demais ronrolT('nles, caracteres bem �('�tricados,
?residente 9 _ As proposta/': (mode!9 001. à. venda na Imprensa ('nt>ermr-se�üo 0" documen

-�- - -- -- Oficial do Estatlo�, df'vcrão ohed('cer as condições estabe tldade e ldon('idade:

.MINERAÇÃO SULBRASILEIRA S. A. lecidas neste Edit:J!, nas Instru�ões constantes do verso a) Certidão de Registro

A V I S O ���O�:����', ��n;;��oe it�e:���n�::���õ�:c����d::iSSF; �� ��!�alC��eert����up��� Dr. Hélio Freila�
Federais sõbrl' Concol'réncias, cado o d()cumente» de rnns�

P('lo nrl'q{'nt.e. chm\.lflcamos �os srs, acionistas qlll' IH ,JULGAMENTO t!I;ulcân: DOF.NÇAS OE Sf:NIIORA!

!'e nd1all\ it SIl:1 di<;poslção, no eScritório desta Compa- 1 - Pela ComIssão Julgadora, posteriormente, ROl'á ul atestndn dI' idoneida- ('AltTOS, ONnAS CURTA!

Ilhia em S:tls('iro, n('sta Cidade, Os documentos a que declararlo vcn('('clor o propon('n�e quP. ofereccr: de, p:ulsado por Banco ou
- ELETROCOAGULAÇAO

se r('(el'e o ur!." 99 da aluai lei da.<; sociedades PÇlr açõe... a) Menor pI'PÇO, considerando-se desconto", bonlfl- duas nnnas de comprovada Consultório - Victor

(df'l'l'r�o-I('i n" 2.627, clc 26.9,1940) e relntlvos ao exer. cações, ItnpôstoJ'l, detpe!ln.s e outras vantagens; idoneidade eomerelal; Meireles, 24 - das 4 a

b) II1plhorC.Q condi"õ('.'l. d(' ('nt,regn; c) prova de qUitação com G horas.

c) n1('lhor('1) cnml!rôes de pagamento. :ln Fnzendas Estndual,�, FI' Resicll�n('i:l - F.,liflrlo

2) ...... EnLlgualda.de.. de condições será dada pr�ter?.n.. dernl e Munlcipa,J;

OBJETO DA CONCORR�NCIA
(AQUISiÇÃO)

r-iriotil'1.961.

Ha,j:lÍ, :n de ,lnnetro de 1962
Pl"lft' din!OOrlR.:
lL,HO A1�TONIO PRAD0, diretor-técnico d) procurllçiio. se lôr IJ

Elorianopolis _ !í0
_ Fnnll; �7-17,cl:l a ilrmll esl::dJc:]cril.L.I no ���lfldo.

�;.:

a1 Designação do nome

e enderéço da firma pro­
ponente;
b)' especlflcaçào, a mal,::;

d('tn.lhada passivei, inclu­
siVI' l11a"C'a, do material
que se jlropôem fornecer;
c) prcço unitário e glo­

bal, com a explicação de
que estão ou não inclui�
das as despesas de impos­
tos,.� taxas, fretes, carretos,
seguros, etc.;
d) condições e prazo de

entrega do material: no

local Indicado; IMPRENSA
OFICIAL DO ESTADO DE
SANTA CATARINA, 20
dias após a realizacão des_
ta CONCORRI!:NCIÁ serâ
procedido o exame de rece­

bimento:
e) declaração de 'conhe­

cimento e submissãi às
normas dêste Edital e da
LegJ.c:;laçào referente a Con
corrcncia,�.
NOTA: Serão recusados

os materiais com dimen­
sões e outras caracteristi�
cas aquém das especifica.,
ções, o que ocasionará exi
gêncla da diferença de
preço pe'lo faltos(), caução
fui ura, suspensão do re­

gistro de fornecedor, etc, r--:-----....
2 - Na parte externa • Desenhos

do envelope contenedor da • Painéis
proposta deverão constar
os seguintes dizeres: CON •

CORRI!:NCIA PUBLICA N.
25�01�08, (AqUisição do
material pa ra a Imprensa
Oficial do Estado de Santa

��'taCr��!��do OS dizeres do f-:::----.....I!
3 - Em envelope separado
inciso anterior, além do têr
mo DOCUMENTOS, em ca_ 1----''--------1
mcteres bem destacados.
f'nCerrnr-se-iio os documen
tos comprobatórios de iden
tidade o idoneidade.
n) certidão de I'&glstro

.na Junta ComerCIRol 011 '---'------_.""'�
Dlilrlo Orlcia! que tenl1a

o Departamento Cen-

tral dp Compras (O.C,C.),
dr eonformldadW com o

art. 11. ítem III. do Regu­
lnment() aprovado pelo Do;

ereto SF_25_08�61/382, t.or

na público que fará reafí­

aar. na dia cinco (5) de

marco de 1962, na sua sé­

de. :\ Praça Lauro Muller,
n. 2, (fone3410l, CONCOR,­
n"B:NCJA PúBLICA,

condições sf'gulnk's.
I _ OBJETO DA CON­

CORR1!:NCIA
AQUISIÇAO

1 _ Papel apergamlnha­
do, de prtmetm qualidade,
branco, de 16 quilos, em

rôtnes tamanho 66x96, trnt;

dade-fôlhn. quantidade -

300.000.
2 - Papel apergaminha­

do, de primeira qualidade.
branco, de 20 quilos, em

rõlhns tamanho 66x96, Uni-

�:d� 50.��I�a, �uantirla-
3 - Papel apergamlnha­

do, de primeira qualidade.
branco, de 24 quilos, em

fôlhas tamanho 66x96,

unidtlde � fôlha, quantida­
de - 300.000.
4 _ Papel npel'gaminl-ta­

do, de primeira qualidadc,
branco, de 30 quilos, em

fôlhas tamanho 66x96. uni ..

dade - fô1hu, quantldado
- 50.000.

5 _ Papel apergaminha­
do, de primeIra qualld�d�.
branco, de 35 quilos, cm fõ

lhas t�manho 66x96,' uni­

dade � fÔlha, quantidal11"
-25.000.

6 - Papel apergaminha·
elo, dc primeml quaildadp,
branco, de 60 Quilos. cm

fôlhas tamanho 66x96. uni_
daele - fôlha, quantidade
- 25,000.

7 - Pnpel acetinado,
dc primrlra qualidade,
branco, dc 24 quilos, em

fôlhlls tamanho 66x96, uni _

dade - fõlh�., quantidade
- 50.000
lT ESTIPULAÇÕES
0.<; InL('!'(',�,�ados devora0

ap"('S("nLar os documentos
mpncionndos a seguir.

1 - Proposta, seladas
ambas as via!l com cr!
12,00 de sêlo Es�adual e

mais a Taxa de Educação í'!

Saúd(' de cr$ 10,00, por fo­
lha, em envP}ope fechado e

lacrrtdo, contendo;

publicado o documento de
constttu-cao:
b) atestado de ldonelda�

de. passada por Banco ou

duas nrmas de comprova­

da idoneidade comerctet:
c) prova de quttacãc com

as s'asenõcs E"stadual, Fe­
dr-ral e Municipal;
d) procuração, se rôr o

caso, passada a pessoa re­

pr.e.scntantl' do proponente
a abertura. das proposta,

4 _ Os documentos aC'­
ma (ou parLe dêles) pode­
rão ser subst.ituídus pelo
Registro da firma no De­

partamento Central de

Compras do Est.ado de

Santa Catarina.
5" - As propostas deve­

rão ser apresentadas em

duas vias, com a rubrica
dos proponentes em tôdas

:aP:!I�t:� st����en.fitf���
6 _ Os envelopes, con­

tendo prepostas ou doeu­

mentes. deverão ser entre­

gues no Departamento
Cenlral de Compras, à

Praça Lauro Muller, n. 2
(fone 3410), até as g ho­
I=as do dia 5 de março de

196:, mediante recibo, pm

que se menclo.nará data'"
hora do I'ecelllmcnto, assi­

nado por funcionário do
D.C.C.

7 _ As propostas serão

ab�rlas, às aulnze horas,
do mesmo dia por funcio·

nários designados pelo Prc_

sidentc do D.�.C. (' na Dre�

sen(!a dos proponcntes 011

seus representullles Il:gals.
8 _ Aberlos oS envelo­

pes. cada um dos intere!l­

sados Lpm o direito de

apôl' fi sua rubrica nas fo­

lhas de propo.�tas dos df.�
mais concorrentes.

9 _ As propostn.s (mo·

elêJo 001 .. a .Jenda na Im­

prensa Oficial do Estado),
dcvcrao obcdeoer às con­

dições esta belecidas nestl'

Edital, nas instmçâes ('.Dns

tant('s do ve!/'iO das mes­

mas, bem como :\s ex�ên­
cias do D('('t'cto n. SF-
25-08-6:/31'12, de 1961., e

demais dispc.:;ições Esta­
duais e Federais l!Iobre
ConcDi.'rências.
UI - JULGAMENTO

I - Pela Comissão JUl­

gadora, posteriormente, se·

rá declarado vencedor o

proponente que oferecer;
a) Menor prec'l conslde­
'>ndo-se desconto!!, br

cações, impostos, despesas,
e outras vantagens;
b) melhorps f'ondições de

cnLr('ga;
• c) melhores condições de

pagamenlo.
- Em Igualdade de con

dições, serã dada preferên­
cia a firma estabelecida

no Estado.

Ig�a�a!: dc:s;r:;o:t��I'_
rá sorteado o vencedor.

4 ....!... A Concorrência po­
derá ser anulada uma vez

que tenha sido preterida
formalidade expressamente
exigida pelas referidas Leis
e a comissão Importe
em prej uiso aos concorren.

tes, ao Estado ou à mora­

lidade da Concorrencla.
5 _ A Comissão Julgado

ra reserva�se o direito de
anular a Concorrencia ca­

so as propostas aprescnta­
das nÃo cO!Tespondam nos

interêsses do Estado.

Florianópolis, em 25 de ja�
neiro de 1962.
Hermes Just!no Patrianova

Prcsid('nLe
• .A

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



41 AMOS DE UBUTA COMST"HTf.­

pELO PROGRESSO DF

SAMTA CATARINA

1<0 SETOR

ESPORTIVO

-.A COLUNA DE GOZAÇÃO DA CIDADE­
A ESTóRIA

Hoje, excepcicnolmente vamos' .contcrec estória
d� "b-ouce" da F_C.F, em' Itojai Jôgo _ Marr:ílio
Dtos x Metrcpol, pelo Campeonato Estadual. j x 3
foi a contagem. Pela manhã a Ligo ltajaíense fêz i­
nauguror a sua' sede própria.
Muit!) "perú" .compareceu à tnouçuroçõo, mos ..

Vamos aos fotos:
A Federação Cotorinense de Futebol fretou um

ônibus que transpcrtou o "cvrnolc" O Nizeta foj e

re\'elou-se um "grande" bilheteiro Deu dure no

entrado do estódio e coes! saiu pr�' páu com um

torcedor que Queria "furor" O Ciro (nõo confundi­
COm o lateral CO Atlético) também esteve presente
e foi o porteiro. O Viraílio (Bolbcdo) Jorge nôo 00-

deria ficar ausente. Gilberto (Sem Cadeira) Nahos
e Silvono Hrros, ou melhor Dias, fizeram parte do
dele GOZAÇÃO:

O almoço foi um verdadeiro "shaw" Todcs C()­
MERAM E BEBERAM, como no qrcvcçôc d:;. Zé
Wosconcellos, tudo por conto do F.CF

O Vírgílio nõo tfobolhou e queria os CrS 2.S00,OO
Que os outros receberam (feram auxiliares do Ro­

m.ualdo). Esperneou, mos nÕa adiantou. No, jartor, o

Vlfqilio se vingou. Comeu e bebeu o cure ttnho de
melhor. Pediu LOMBINHO de pôrco, GALETO e ou­

tros bichos. Vinho às "pompas" O Gilberto diz/a o

um conto Que nunca comeu tonto. Era por conte
mesrr.o!'! () mntorist.., e um auxiliar entraram tom­
bem no "COMILANÇA..

Teve um a:.Jtro desportista, ex-juiz, que, occ-n,

Ponhndo, entrou dA GAIATO no estória e oe.l!u
CH,URRASQUINHO regado O boas bedtdos. O últi­
mo prato que veio foi Churrasquinho de cochinha
de galinha. O Presidente mostrou-se bom garfe.
Comeu é bebeu longe dos olhos do turma para des­
pistar Queria comer o que de "mQis fin.o" tivesse.
Mesmo aS$im cescobrimos. Vinho marco PEPPER­
MrNT em cimo de farofa, churrasco e macarronada.
Eta mundo. cO""'o é bom ser Presidente nesta h(lr·J
O Virgília "Bolboda" quosi teve uma sincape detan­
to comei. . Poro o motorista e auxiliar, era um au­

ttntica banquete.
Parecia até grupo de políticos em véspera de elr:i­

ção. Aliás o Presidente, que "nõo mete prégo sem

estopa", andou se "virando", oreporanda terreno

Para a suo REEEEEEEEEELEIÇÁO (10 anos). Deu
d �urso e pagou champonhota., e salQados. A ex­

tul'!õo poro r:T Turma foi "RECHEIADA" enquant.a
que parfi a F.C F. foi DEFICITARIA,

""."""7':�:"��':".�"'i������:�f�·;tt�\"J",,\�,:ç,� �·?��V�i;t�."h. '�:i�_2:1
REDATOK.:

da Gama

Noticiário do,
Remo

, o Campeonato Brasileiro

de Remo, que será realiza

do no próximo dia 15 de

abril na Lagoa Rodrigo de

Frei tas apresen tará uma

inovação. O Conjunto ven­

cedor ao invés da core-i de

Louros, receberá uma Co­

roa de Café, a exemplo do

que se processa no

europeu.
x x x

Um pstanquc, com cêr­

ca ele um metro de altura,
será fi�:nado na par-te rron

terra ao corpo principal do
F�t écto de Remo, onde es-e

tá 'ln"'llizado em terra o

reservado tl,,� "o+ógrafos
x x x

'rcrmtnado o páreo, a­

l'f)5 11 ap"rsentacào aos .juI-_
:-:r<; de rh"�., "a. o� remaetn

res' colocados em primeiro
Iup'ar encostarão o barco f'

,."hi·';" :OHl n.,l"'!n-,,':. onde

-eccborão. por rncdnntms-uo

pndrtnhos. urna rnr'la de

r-aré. com símbolo da víté­

rtn.
As madrinhas ou pndrf­

nnos eoloenrâo a roroa sô­

brr a raheca do timoneiro

r111 rfl.�O do vitorios�r
um conjunto ou então ao

vo"'a se o páreo fôr dispu­
tado entre guarnições llcm

patrão.

Ao que parece a Comls­

::mo Tl;cnica de Remo da
FASC não vem correspon_
df'ndo :1.0 Que dela se espe
I·iwa i{t 1'11(' o cJubismo. ao

que todo indica, imped'iu o

seu trabalho. E uma lã.sLI­

;ma que tal Lenha se verlfi·
""'lo ""m autêntico aenta
do _eontra o nosso próprio

A atitude do pública que presenciou o encontra
interestadual entre c.A. Catarinense e CA Ferro­
viário, vaiando o conjunto da Capital pelo mó io.­
nodo, foi humilhante paro os atletas, de glório') ra­
ro os vtsttcntes e deselegante e anti-desportivo poro

Os autores' do vaio. O mais certo mesmo, no oportu­
nidade, seria o incentivÇl do público paro umo equi­
pe em face de soerguimenta técnico, com vclõ-es
novos e em pleno treinamnto. A equipeçsob a orien­

toçôo de Valdir Mafra, nõo poderia fazer, neste suo

primeira apresentação, um milagre, tôo à vontade
do público pagante. Sabemos que, em esporte, o es­

sencial. é o preparo físico dos at:"'tos, para desem­
penharem o contento as reccroendcções técnicos.
Gradativamente o equipe adquirirá de per-se, con,

junto e técnica.' Se foi fraco a apresentação dos tri­

colores, o dos visitantes nõo foi primorosa, levondo-
, se em conto ser uma equipe amadurecido em lornc­
das onde o futebol possue índice técnico superior 00

nosso, além de possuir em seu conjunto atletas I 'O"

fissionois no sentido exato do palavra
A",: vaias e apupos serviram, tnclustve, poro uma

quedo mais vertiginoso do Atlético na etcoo final,
irritandO-Se os atletas, e pendendo o jôgo, até eu,

tão lirr·po, poro o terreno da indisciplina, jó Que,
com O "baile" que os paronôenses pretendiam dar,
.0 00 gôsto do público qUe aplaudia.
Tanto Q presidente do Atlético como os otletos

ficaram, e cm razão, magoados com o gesto do oó­
blico. O desjo de Amilcar Scherer em formar uma

boa equipe, costondo em contratações, Fazendo-a
treinar com cttnco. nõo é paro gíária do Atlético
tão somente, e sim, visando elevar o nívp! técnico
do futebol do Capital.

Exemplos temos visto no futebol brasileiro de

jogadores que, vaiados por uma má oorescotacõo..
caem vertiginosamente de produçõo, per culpa de

alguns torcedores que, sem medir as consequências
de um apupo, contribuem poro o extermínio rópido
de uma carreira que poderio ser brilhante.

O simples fato· de ser o Clube Atlético Cotmi·

nense manchete e noticio no imprensa esportivo,
nõo indico que suas apresentações tenham que ser

...,imorasas; seu nome é falada porque faz juz o isto,
pelas contratações, treinamentos· e renovaçõo que
vem executando êste ano.

Sem entrar em detalhes na porte técnica, que
pertence 00 treinador, na parte disciplinar que per·
tence aos atletas, conforto-nOs saber que vaia;; e

apupas não impedirõo o Clube Atlético çatar:nense
d. prosS'!guir e msua campanha em. busca do Farma­

çao de uma boa equipe, pois, somente o continuo­

çõo dos treinamentos em conjunto dará 00 tricolor
do Estreito mais experiência e mais calma paro res­

ponderem o vaias e críticos com melhores atuações,
", talvez os que ontem o apuparam, sejam alô pri­
meiros o aplaudir,

Em vista do elevado nu­

merário que terá a repro­
scntneão catUl"incnse que
enfrentar com .as disputas
do campeonato Bra::;jJelro
de Caça Submarina, os a­
tuais respousávals deverão
se avistar com o dr. Mario
Ferreira de Oliveira, Dire­
tor do Departamento de En
demais Rurais. com a fi­
nalidade de adquirir, pnr·
emuréstrmo, uma possante
lanehn de prooriedade da­

quela repa-trcão. afim de
que trensborte a delegação
que concorre-a peln primei
ra vez ao certame nacional.
Os diretores e submart­

nistas estão esperançosos
de que poderão contar com

o apêfo daquela autorida­
de resolvendo assim o gra­
ve problema com que conta
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PEDRO PAULO-- MACHADO

REDATORES-AUXILIARES:

MAURY eORGES. RUI .L080 E

GILBERTO MAHAS

Aproveitando o compro­

misso, praticamente acer­

tado para a tarde ou a nol

te de sábado próximo, o A­

üéttco estará tentando te-

Atlélico e' São

Luiz Emchar outro cotejo para oo

mingo em Blumenau con­

tra o Pa'melraa, possivel­
mente, ou em Jaraguá do

Sul, diante do Beependt. As Dois Malchs

o Quatro Sem do Aldo

A equipe do Clube Atléti

co Catarlnense estar em

negociações com a direto­

ria do são Luiz, da cidadevem treinando assíduamen

te, visando as cltmtnatór+ns

- PEDRO PAULO MACHADJ -

o presidente do Clube Atlético Cotortnense. sr.

Amilcar Scherer. tem razõo em estclr indisposto
com o público que vaiou a equipe que com tanto ca­
rinho e mediante o dispendio de grandes somas con­

seguiu organizar visando um
.....

objetivo: o de melho­
rar as condições do nosso footboll que ainda não
conseguiu dar dois passos no cominho do recupera­
ção. Mos canvtm frisor que foi 11m suícíd!o lançar,
sem mais nem menos, o time na fogueira, fazendo­
o estrear num jôgo de envergadura, contra uma es­

quadro reconhecidamente poderoso como sabe ser

o falange do clube Atlético Ferroviário, umo das
�elhares do sul do pais. Per Que nõa arranjou, an­
tes, uma pelejo com Avoí, Figueirense ou Po�la
Ramos para melhor testar os possibilidades otletí­
canas �m retcçõc c uma pugno interestadual, quan­
do em jôgo está o prestígio do nosso Estado no oc­
noromc esportivo nacional. O público comportou-se
censuràvelmente, é verdade inconteste. Mas, con­

venhamos que poqou coro poro assistir 00 encon­

Tro e, de futebol, apenas pôde ver o que apresentou
o Ferroviário. O público, no verdade, deceoctonou
duplamente. Primeiro, desabofondo, apupou o qua­
dro ctcudtconte e, segundo, não retribuindo com

cplousos o magnífico espetáculo que lhe ofereceu
a equipe poronóenae.

xx-xx-xx

Comente-se nos rodinhas ligados ao nosso futebol
qUe o maioral atleticano, em represólia cale atitude

reprcvévet do público flarianópolitono, fará seu clu­
be desltqor-se do Depcrtornento de Futebol do Co,
,�ita), não disputando o certame citadino poro fa­
zê-lo pejo da Liga Brusquense de Futebol. Prefer-i,

mos acreditar que tais comentários não passam de
boot as. Em primeiro lugar, Amilcar Scberer é um ra­

paz sensato e de atitudes que o digniFicam e não i­

ria arriscar-se a uma aventura que o prejudicaria e

00 time. Em segundo lugar, nõo encontraria receo­
.!ividade por porte do público, além de nõo encon­

trar local paro os jogos, a nõo ser que venho o exe­

cutor melhoramentos no estádio do 14" S.C colo­
cando-o em condições poro ctender os muitos re;

'l!::!.!sitos exigidos pelo C.S.D. Porém, concretizando-

:�t�:m��;�����: c1:!e d� Es�;�.O�i��,�;
será mesmo continuar seus preparativos paro o cam­

peonato do Capital, disputá-lo de igual poro igual
com Figueirense, Avoí e Paulo Ramos c fazer por
merecer os aplausos do exigente público metropoli­
tano.

Xx-xx-xx
E aconteceu o quedo do Marcílio Dias no torneio

da Legalidade, após tcr brilhado contra Internacio­
nal, Coritiba e Operário, Venceu o Grê-mio com sua
classe indiscutível, conservando a invencibilidade
e õ liderança, estando, agora, distanciado três pon­
tos do segundo colocado que é o Internacional (j
Metropol enfrentará hoje o Operório ern P.:m­

to Grossa. Pinto, assim, como 'Campeão o "onze" de
Juarez... apesar de nõa ostentar o título gaúcho de 61,.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



\"4�têg·aii'· ·8rasiimiâ�-de·�Assisíência·
A...LI;:,,'� urasneíra de As C. E. de Santa Catar�a. madeira, medindo 4 x 6 ta Catarlna, doada pe a ver ova 'I'rentrf 6 de ve-

ststéncra, secção de San:a doada pela verba de AssIS- metros. ..al ba de Assistência aos Fl�e retro de �962
Catarina, sob a orlentaçao tência aos Flagelados, lados, uma casa de madeira, JaC'lnto Dadam
de sua Presidente, a exma. uma casa de madeira, me- Gaspar, 31 de Janeiro e mais Os seguintes perten- Eu, Germano rnécio De-
sra. Edith Gama Ramos, já dtndc 4 x 6 metros. de 1962. ces: bortoli, recebi da LBA, C.E.
iniciou amplo programa 1 pano de colchão para de Santa Catarina, doado
que visa dar casa prõprla Gaspar, 31 de Janeiro Raul João J. Borges cada pessoa peJa verba de Assistência
as vítimas das enchentes de 1962. 1 pano de travesseiro pa- aos Flagelados, uma. casa.

que assolaram várias ee- RECIBO ra cad& pessoa de madeira, e mais os se-

:iÕ;:rt�;s�: ���:���i��mo:
Silvano Xavier Caetano

Eu, NELSON LAMIM, re-
2 lençois para cada pes- gu;n�:�:e::en��i�hã� para

pucnceção de vários recibos RECIBO cebí da L. B. A., C. E. de Sil; fronhas para cada pes-
cada pessoa

passados por pessoas que Santa Catarina, doada pela soa
1 pano de travessetrc.pa-

���r:�l����emPladas com biEd� �AB��.�6.R���, ;:�� ;�rba de Assistência a�s Chaleira, frigideira, pa- ra2 c�e�aç:ss�oa�a cada pes-
RECIBO ta Catarina, .do�a pela m:�:�;:,os, ���n��s� x: ne��a�o�Ot���:� e caneca pa

ca���R����:e��da ������ ;��::la��s�s:��en:!:a a�:/ metros. ra cada pessoa
Nova Trento, 6de Fe­

Gaspar, 31 de Janeiro veretro de 1962
de 1962.

o ESTADO
O "AIS AH!ICI) OIAIIO DE SANTA CATASI""

FLORIANÓPOLIS (Domingo), 11 de Fevereiro de 1962

Cergio Pontiroli

Nelson João Lamtm
RECIBO

Eu, Lino Ibores, recebi
da LBA, C. E. de Santa Ca­

tarina, doado pela verba de
Assistência aos Flagelados,
uma casa de madeira, e

mais os seguintes pertences:
1 pano de colchão para

cada pessoa
1 pano de travesseiro pa­

ra cada pessoa
2 lençois para cada pes-

---------------- --------

Eu, Cerglo Pontlroli, re­
cebi da LBA, C.E. de San-

so! fron�as para cada pes­

Chaleira, frigideira, pa­
nela e concha.

Prato, talher e caneca pa
ra cada pessoa
Nova Trento 31 de Janei­

ro de 1962.
Encontro Regional é Agora no Oeste
Governador e Prefeitos em mesa -

Redonda_ dos Problema,s da Região
o sistema de Encontros Segunda-feira, dia 12, o

Regionais e prática levada primeiro mandatário bar­
a termo em Santa cetan- riga-verde Inaugurará, em

na pelo Govêrno Celso Ra- São Miguél, o Encontro Re­
mos. Há pouco, tivemos o glonal do Oeste. Dia 13, Sua
Encontro do Sul, coroado Excelência estará em Oha­
do mais absoluto sucesso, pecó. Mais de duas dezenas
com os governantes das de comunas oestlnas rarão
edllldades sulinas falando sentir os seus reclamos,
a linguagem de que tanto através de' seus homens
gosta o sr. CelSo Ramos: a publicas credenciados.
linguagem da franqueza.

O Governo Celso Ramos

procura, por todos os melas
ao seu alcance, restaurar a

antiga situação. Para de­

mostrá-lo' ai estão os es­

tabelecimentos de ensino
em construção, os con­

vênios firmados para a

maior gratuidade do enst-

------�-----------

QUE FA·CI·LI·DA·DE ! ...

EXftJAMHH.CONSORCIO

TAC
CRliZElRO DO SUL

AGENCIA
flua Felipe SC�lifl, 24
fBm2111 � 31110

fLOR1ANOrllLlS - S.C.

V paQQ l(rr. de '<>""I,,� �c:=,,�"'. no' <:�" de.

Comp,O· O ,o.l"r.:� .. ci.,.�� � o'� ia p,,,.tccóe.
rnenoa,,,, ""ma \' ac,.c,mo,j,OJ.

A SOLUCA') para o seu PROBLEMA f)S!ó

no CRUZEIRQ A PRAZO. do CONSORCIO -:

TAC.CRUZElRO OI) SUL i

l'("Cc dOlalhe. ao a�en'e de 'ua cidade

------------------

A reeleição do sr. Waldemar Vieira para a presiden­
cia da Câmara, por 13 contra 2 votos, dados estes ao sr.

Nereu do Vale Pereira (PDCJ merece algumas averba­

çÕes fi lIlarg�m.
A importância dessa eleição estava em que' o eleito

seria o Prefeito da Capital.
A impressionante votação obtHda pelo sr. Waldemq:r

Vieira, que logrou 13 dos 15 eleitores-vereadores, não re­

presenta, em absoluto, uma' derrota esmagadora da
UDN porque vârios vereadores udenistas sufraga.ram o

l10me vttorioso.
Derrotado, POR BIRRA. foi apenas o lider da UDN,

que preferiu ficar sozinho 120 apoio ao sr. Vale, sem va-·

ler a pena. â saida clâssica, para essaJ> emergênCias, do
voto em branco - que tambem e voto.

Já o "vale Pereira, também da sua parte. foi mui­
to simplório em (tCeitar a sua candidatura, porque amea­

çado de ficar apenas com o seu votlo. No último pleito, o

sr. Vale Pereira igualmente expos seu nome como can­

didato â Prefeitura. E aconteceu que a legenda partidá­
ria, engrandecida pela votação que obteve como verea­

dor, acabasse en� 1ningau 110 pleito para o executivo

municipal. O erro agor.a foi repelido.
..

Mas, e7l1. verdade, houve um grande derrotado ?ta

eleição de terça-feira: foi aquele LIDER TRABALHIS­

TA, que se fez coordenador da derrota do sr. Waldemar
Vieira e não conseguiu voto de ninguem, vale dizer, nem
dos seus correligionários! I

J

O PTB devia reunir-se para esclarecer se essas ma­

nifestações marginais têm algum sentido face ao acordo
?·';f'/nr'l·1.1", 110 Estorio. Porque, como dizia o saudoso Ge­

neral Finres da Cunha, PARA TER QUARTO COMUM
COM A .NOIV 8TJm,. •

..-

Lino Ibores

Eu, Jacinto Dadam, rece­
bi da LBA, C.E. de Santa
Uatarina, doado peta- ver­
ba de Assistência aos Fla­

gelados, uma casa de ma­

deira, e mais os seguintes
pertences:

1 pano de colchão para
cada pessoa

1 pano de travesseiro pa­
ra cada pessoa

2 lençois para cada pes­
soa

2 fronhas para cada pes­
soa

Chaleira, frigideira, pa­

nela e concha.

Prato, talher e caneca pa
ra cada pessoa

Antes, no dia de ama­

nhã, o sr. Celso Ramos'

presidirá à. sociedade de

instalação da comarca de
Dionísio Cerquelra,

"."

, i.;�: {,�fà:'��'�lM\i ..,L!·! •

2 fronhas para cada pes-
'o.

Chaleira, frigideira, pa­

neJa e conch�.
Prato, talher e caneca pa

ra cada pessoa
Nova 'rrento, 6 de Feve­

reiro de 1962
Germano I. Debortoli

• Eu, CarolIna Demente,
.ecebí da LBA, C. E. de San
ta Catarina, doado pela ver

ba de Assistência aos Fla-

auxilia
2 fronhas para cada pes-

Chaleira, frigideira, pa­
nela e concha.

Prato, talher e caneca pa
ra cada pessoa

, Nova Trento, 7 de Feve­
reiro de 1962.

Augusto Pereira Rodr!gues
Eu, José S. Hijínski, re­

cebi da LBA C. E. de Santa
Catarina, doado pela verba
de Assistência aos Flagela­
dos, uma casa de madeira,
e mais os seguintes perten­
ces:

flagelados 'til
2 tençots para cada pes- recebi da L.B.A. de Santa

soa Catarina, doado pela ve1-ba
2 fronhas para cada ,pes- de Assistência aos Flage_

soa r
lados, uma casa de madeira

ChaleIra, frigideira, pa- e mais, os seguintes per-

nela e concha. tences:
.

1 chapa de fogão
praCo, talher e caneca pa 1 pano de colchão para

ra cada pessoa cada pessoa

Nova Trento, 8 de Feve- 1 pano de travesseiro pl-
retro de 1962. ra cada. pessoa

Henrique Marche Lima 2' lençois para cada pee-

Eu, José Portaut, recebi
da LBA, C.E. de Saata Ca­

tarina, doalo pela verba de

Asststêncía aos Flagelados,
uma casa de madeira, e

mais Os seguintes perten-

soa •

2 fronhas para cada pes­
roa

1 colcha de câma
1 pano de colchão para

cada pessoa
1 pano de travesseiro pa­

ra cada pessoa:
2 lençols par� cada pes-

I

soa Nova Trento, 8 de Feve-

2 fronhas para cada pes-. retro de 1962.
Jose Portaut

Tijucas, 8 de fevereiro
de 1962 "r:Leonel Jose Clemente
Eu, Antonio Delaudlno

dos Reis, recebi da L.B.A.
de Santa Catarina, doado
pela verba" de Assli;tencla
aos Flagelados, uma casa

(Cont. na 2.a pág.)
soa

Chaleira, frigideira, pa­
neJa e concha.

Prato, talher e caneca pa
ra cada pessoa
Nova Trento, 8 de Feve­

reiro de 1962.

gelados, uma casa de ma- Jose S. Hijinski
cerra e mais os seguintes Eu, Henrique/Marche LI-

pretences: ma, recebi da LBA, C. E. de
1 pano de colchão para _ Santa Catarina, doadt pela

cada pessoa verba de Assistência aos

1 pano de travesseiro pa- Flagenados, uma casa de

ra cada pessoa madeira, e mais os seguin-
2 lençoís para cada pes- tee pertencesr., ,

soa ,
1 pano de colchão para

2 fronhas para cada pes- cada pessoa
soa 1 pano de travesseiro pa-

Chaleira, frigideira, pa- ra cada pessoa

nela e concha.

Prato, talher e caneca pa
ra cada pessoa
Nova Trento, 8 de Feve­

reiro de 1962.

Eu, Lionel José Clemento,

--------- -.--

IV

Pi1iheira _ Ao sopé dos Papagáios - De
do "Rancho Alegre". 20.1.62.

O Instrumento mais sofredor do mundo

bordo

é um

Meta Catarinense:
Recuperar o Ensino

Santa Cata:rina. íe des- no publico e as reformas da Educação e Cultura.

idos, coube, mesmo, uma por que passa a Secretaria

postçêo de vanguarda. De­

frutou de invejável presti­
gio no setor-ensino. Ao

nosso Estado, em tempos
pois, Os indíces caíram ver­

tiginosamente. Os oovér­
nos udentstas foram os

grandes responsáveis pe!a
queda.

Seleçã�de-Estudantes para as Universi .. '

Madeira Neves

d d B I
oral ou, melhor, prático-.

••
oral estendera multo o tem

Dentro de bem poucos a es rasl eiras po de sua realização. Mas

��' d��lc����e�:s acsonc��� Ninguém nega e econo- faziam nos cursos prepara ::O;t:âes�e;;� ��:":��:.
sos de habilitação ou, co- :ia n�:aW::al�:��ea c�: ��ri:��a�sal'exOa:!:er�:;ti:�= res estudantes? Não se tra '

mo geralmente se conhe-
exames, mas não pouco� lares das escolas de enge- ::ieç: ::al!��:r�s�de uma

cem, os exames veetttnna-
reclamam contra a falta nharta e de medicina escc

Outro argumento contrares para ingresso nos cur-
de contacto humano de ihem apenas os memoriza

.0 sistema que exige o exa-;�.de ensIno superior do

a"Pm"pc;,aç:�iSp�:eSâ::1 !���: �;�:� Dp:�Ogrr:rm��� ��iC�, me oral, vem a ser o das
famosas interferencías de

ce�� :��:a t����a�::s : �::����%:�t:;xa�in:� �::��;tu:���o�a e�s !S p;:� terceirOs! as solicitações, o

orgãos diretores, nem, e o razão, a_ue só a prova· e!;- cupaçao máxima dos can- ���!��:;� ea�e����a t:sf��
, que é pior, os próprios can crlta não basta para ate- dldatos 'aos eursos m�l-

I
xibll1dade dos examinado-

:��at�:ão ����r asa ::o�:� �lrda�o;a���idr:i:ri��: �:�= res. do seu critério de justl

ção ou seleção dos lnscri- 150S. E' uma prova que na r Dessa !orma, é possível �:i�e�t:u�on���:r.d� c�:�
tO�á algumas semanas, em �e��:!:n��:s�e:u��a. OS";; �:��I��:;ãO d:lt�:���;:� esqueçamos: onde existe.!

declarações à imprensa de x:hamádos tests, realizando a muralha que o separa da �;n�:lds:��rt:!�d:.n �:�Porto Alegre, o sr. Minis 'Se as provas em.. tempo Faculdade, sem ter visto
tro da Educação assinalou pré':fixado e improrrogável um tênnometro, um tubo :�rl�:� .como .numa prova

.o SeU desejo de modificar ··eom a apresentação de u- de ensaiO ou ter verificado
fundamentalmente o cri- ma. quantidade considerá- a inter-relação dos orgaos Como vemos o assunto é
térlo e processo de escolha veI de perguntas,�. variadas abdórnlnais de um rato. compleXo e não restrito a­
das que <Ieverão ser matr;' e abrangendo todo o pro- Sõmente 'no curso médico, penas ao nosso novel melo
culados nas séries inlc,.als krama. A .inovação, entre os felizes vencedoreS:.' do universitário, e mesmo a­
das cur�os .univer�ltâtlos. tant'o� Tlão alcançou gran� concurso irão ver, 'muitos penas ao nosso Pais. Em
Todavia, até esta 'data; di!' sucesso e a ,maioria ãas {pela: pr1m��à ve�, um ml- todas as p'artes existe essa

e as provas começ�rão a escolas permanoce no sis- crosé6piO, UJp b#.ão volu- séria preocupação de sele­
IS do c;.o,rente, nada de O" tema de questôe-s. métrico, a 'arquitetura d! cionar os melhores valores
ficial 'se concretizou,. tu- Num caso e noutro, os um músculo, etc. para os eursos superro
multuando-se ainda mais resultados quando ã. fina- Perguntar-se-á: más a n Valerá a pena e s t u d a r
o jã tão inseguro panor� '!idade de seleçe.Q dos maJ.s tes, com o exame oral, mto este problema 'para se en­
ma do ensino superior arã capacitados monstral'am- acontecia o mesmo? contraI' a melhor soluça0.
sileiro. se sumamente falhos. Ob- Pod e r-s e-á responder: Até agnra, na realidade, o

Presume-se que prema- servações feitas, em Belo não, enQuanto os examina sistema edeal da seleção
necerão exames únicamen- Horizonte, pelo Professor dores tinham o cUdiado rigorosa dos melhore; nao
te escritos para as Facul- HUto� Rocha, antigo Pre- de apresf'star aos candlda- foi achado, e lamenta-se
dades de Medicina e de sidente da Associação Mé- tos os abjetos mais co- que entre os candidatos
Engenharia, e escritos e dica Brasileira, evidencia- muns, para que os descre- não aprovados m·uitos se­
orais para as restan\es u- ram, por exemplo, que, en vssem sumárl.amente. jam os capazes para os

1nldades universitárias, poiS tre os 10 primeiros eoloca Nessa chamada modall- quais se fecharam as por­
Que o sr. Ministro, na se- dos nos vestibulares do ano dade 'antiga" ,houve mui- tas de uma Universidade.
mana passada, violando a de 1958, havia pelo menos tos candidatos Que ali Iam E' que os modos de tria­
autonomia de uma Unlver 3 que· eram francamente ver ,alguns também pela gem em vigor são realmen
sidede, não permitiu que débeis mentais, e 1 até de primeira vez, os orgâos in- te falhos. A salução náo

Ina mesma houvesse argui grau acentuado. ternos de um sapo, de um vrra. com decretos ou porta
Ções e trabalhos prãticos Como quer que seja a a- áscarlo de uma cobaia em rias de afogadilho de ui
para os pretendentes a in dação da prova .escrlta ex- tais CO�dlções podiam pela tima hora, mas co�. o F!'s=
gressa.r na respectiva Fa- clusiva trouxe uma nova menos �')monstrar a sua tudo profundo e desapai­
culdade de Medicina, ape- maneira n a preparação capacidade de observaçao. xonado do problema, cal-I,sar de decisáo do Conselho dos· candidatos para tais A Indicação desses or- cado na experiencia e na
Universitário da mesma. exames. Suprimiram-se os gãos e de sua função era análise do ensino <lo seUS
Ainda é cedo para se a- exerpícios pr�tlcos nos cur feita com acerto, na gran- diversos graus, desóe as Ivallar, em definitiva, o re- sos preparatôrios. Se taiS de maioria dos casos, por primeiras letras até o esta

sultado do sistema de pro- exercícios já não existem aqueles que haviam trei- gio supeiror. A ramada da
v a s escritas exclusivas. ou são escassos nos colé- nado, que procuraram co- arvore só pode tet viço se
Não obstante, Ioga Que se gios (II ciclo), diminuiu-se nhecer Os objetos e orgãos suas raizes forem sólióas e
impos a nova maneira, as enormemen.,·;.fa oPOJ'tuni- e não se restringiram ape- receberem do seu ambieij.teopiniões diferiram ,sendo dade de os candidatos trel nas à memorização dos ma. a continUa corrente de su-
equivalentes os prós e narem a observação e a nuais ou das apostllhas. bstânclas, Que ela cârece
contras. expetl,encia que ainda Argulr-se-a qUe o exame para sóbreviver e crescer

Carolina Demonte
Eu, Augusto Pereira Ro­

drigues, recebi da LBA, C.
E. de Santa Catarina, doa­
do pela verba de Asststên­
cia aos Flagelados, uma
casa de madeira, e mais os

seguintes pertences:
1 pano de colchão para

cada pessoa
1 pano de travesseiro pa­

ra cada pessoa
2' lençols para cada pes-

7: milhões para.
Indaial
o Presidente da Cãmara

M:micipal de Indaial sr.

Hartmuth Hinsch, .
enviou

despacho telegráfico ao go­
vernador Celso Ramos,
apresentado ao mésmo,
agradecimentos daquele
Legislativo; pelo auxilio de
2 bilhões de cruzeiros.. des­
tinados a recuperação das

Obras danificadas pela en­

chente.

violão que anda devoluto aqui no Rancho.
A não se-r o Doutor - naturalmente Impedido

pelas leis da hospitalidade - todos já lenharam

nesse coitado, sem conseguirem das suas cordas algo
ouvível, como diria o sr. Jânio Quadros.

O Periquito ptntcou-o mais de uma hora, em

surdina, sendo muito apreciada - a surdina! Fora

ela, o Pertca foi perfeito na sua aula de como não
se deve tocar violão!

, O Nat King Poli castigou-o selvâticamente, es­

fregando-lhe todas as cordas com mãos de boxer!
O dr. Assis, para impressionar, fez-se canhoto,

num insulto â memória do imortàl violonista.
E o dr. Grilo deu também as suas pegadas, erf-

:�i���idoastãoe �:�����iOen:1a:m�nt��ee�r��:�::� tã�
êxodo da população do Rancho, an tes Alegre, para
as praias e para as montanhas!

No setor musical e nas interpretações vocais, o

���:a�:Oeu � ����� :��hU:: e��:t:::�rn:�I�a ��:(
data do seu aniversário.

As coleções de orienco Silva e Dorival Caiml
pagaram' nossos ouvidos de todas as falências e fra­

cassos dos altistas presentes.
Essa vitrola 'foi uma bênção sonora

Plnheira. Ouvimo-fa na práia.
na bala da

.. o mar a nossos pés,
Canta.,{do um hino igual Ifjs de Moisés."

Ouvimo-la. silenciosos e abstra�s, enquanto,
por tr:ts dos Papagaios, a lua eheia, l"trecendo o sol
de prata do Catulo, nascia ..

. . branca como um bilhete de loteria."

Darlvai Caimi, o genial cantor do MAR. teve
suai canções decoradas, recitadas e cantadas com

extensão e intenção t;,l.IS, que justificariam um pro­
cesso de genocidio.

x x

x

pres�:teq;��:oo �ui�:.n:oo p��:::o a�u����h; gr:: }
que fala pelo coração.

- Umas soca de mio verde pro armoço!' O Dou-
tor apercela?

- Gosto muito! Sua filha melhorou?
- Já arribou, sim sinhõ!

Hoje, a oferta foi um peixe, dos bons e dos
graudos.

O Poli pulou logo, que peixe é �om êle. Primeiro,
na.morou-o de inchar os olhos. Depois, escamou-o a

capricho. Fez-lhe pequena incisão no ventre, reti­
rou moelas, flgados e ovas e levou-o em dez aguas,
as ultimas aromatizadas de alfavaca e mangerona.
E anunciou, triunfal:

- No almoço, amanhã!. Recheadinho, assadi­
nho! Quê Lageano, que nada! Amanhã sereI consa­
grado!

E guardou o peixe, mal guardado. Pela manhã,
_ voltou da casinha como o sofrimento em pe.ssôa.
Encontrando o Valdinho Costa mostrou-lhe a tra-

vess� c��!. °V�����O! Veja a calamidade! Um gato .,.'J
comeu o peixe!

Na travessa, dos quatro quilos do peIxe, restava
a metade, toda estraçalhada.

x

A noite, o trio Bang-Bang, com mÍlSica de Dari­
vai Calmi, cocallzou para o entristecido Poli, estes
meus Imatáveis velsos;

O gato cOmeu o peixe,
O peixe que veio do mar!
Oh! Poli, por seu desleixe
O gato comeu o peixe,
O peixe que velo do Il}ar.
Oh Poli, você não deixe
O gato comer o peixe,
O peixe que vem... do mar!

s
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